
1 > A^I.3.2.^. A, IQ 

1921, port.. (íOiflOOl), S:10i/S: 
Obrip. rir 1921, nom. SOS}. 

CanmrUft HnMlrl^ant 
Arapnro, 90?; Agudo.-. SSVArn- 

raquora, «os Botunatn', ' >0f; 
Cumpin.-», 7ftí; apitai. Trip 
192S. 92|; »i|. M. Alto, 
<le £009. -1609: S. M uri MJ; 
Rib. freto, »C»; Xtú'. "609; Jal 
fcu-, S0|; fapilai emp. U JSS i, 
94$; capita!, <"ip. , a- 
pttal, emp <!• ' 19JJ, S09500; 
capital. S 0 Vladuct?. .Ç; 
Capital, enip. dr isoo. -s»" 
tal rmp. de IHO, 87$; f. C.ir- 
loe, 74$; S, Jnsô Rio Pardo, 90$: 
Cravlahoa, 70|. 

ftanroM, 
Comm. e Ind. 6841; Conimercial 

0 ESTADO DE S. PAULO — DOiVli -0, 29 DE ABRIL DE 1928 

<le Santos. a ísi}; ditas, ao 
port., 30 a 2901. 

! 'HBKXTURES 
Doçaa de Santos. 20 a 17019 

Progresso Industrial, 110 u 1729. 

ALI AM)i;(JA 
SANTOS, Lis. 

KXPKDIE.VTE 
l>e(«pnrhoH "ad-vnlorem** 

Taxas cambJaes para o p.i- 
gramento do direitos *• ad-valo- 
rení**, no moz d»- Abril de 1928. 
Londres 5. 1151I2S li- 

bras   

calos, o sue-^o •'Copdeiia": d* 
Ponta d.t Areia, o nacional 
^Coleste": dt Keclfe e escalas, 
o nacional (U: .S-nto,*. (.s 
nacionaes "Da^é e "Borbore- 
raa". 

SahôlaK 
Par.» a Republica Argrentlna, 

o nacional "Tamar^"; para R. 
Aires e escalas, o 
"SaJta"; para Xova Orleans 
ejícaliis. o nacional ^Camamu'"; 
liara KílAm e ^escalas, o naolo- 
nal ^Iiafapé"; para P. lotas e 
escalar, o nacional "Ilaipuva"*. j 

rem itada.s como escolas para J fractor. de Se ia 
a eleiçfto moral dos indivíduos, | feçal lho < r»bi.i 

Isto assim íj — 

Paria 
do Estado 4« S. Paolo,'sVoíOÓõ; iit.i "Sa6'^BO 

Commercial a 30 dias. s. j Pürtug,i " 
Raulo, bdo Paulo, a 20 Hespunha 
dias. 238$: Noroesti-, 50 0,0, 
96$500; Noroeste, a 30 dias,  
971000; do Ratado, 290$. 

AevOe» rte CompatiMIust 
A "S. Paulo", com 40 0 0 1309 

Anfamirtt Piullstn, <11|; lui- 
rladora TYédlal. 200$; .alcido 
CUrk. 100$- Paulista K. .1» fer- 
ro, 2808' Rsulista fie Sejriifos, 
400$; MófrVe.na E." ic Fir.-o, 
204$; Mosryana a 50 dias, .'.... 
200$; Industrial Tenax. 200$; 
ilelhoraci. 8. Paulo, 120$00i>; 
Cirandes Moinhos Onmba. 5rt«f. - 
Ferroviária S. Paulo Ooyas, 85$ inaraarf^ . . . 

f>rlfenturesi ! «umnnla . . . 
Capelliflelc, Serrlcehio. 571: iohegue-SloTa nia 

Suissa 
I Belglea (papel) . . 
' Heigira (ouro) . . 
i Buenos Aires (peão 

papel)  
Buenos Airea (peso 

ouro)   
Montevidéu . . , . 
Nova yoslt .... 
Hollanda  
JapSo  sutcla  
Noruega 

Central E, Klo Claro. 1 •. 9o9, I 
Idem. 2.a e 2 a. 953: Eleetrlea 
Rio Pnto 186$: P. 1. PJbfirlto 

Preto. l.a. 98S : .dêm. da 2 n. 9SS ; 
S. A "O Estado da S. 
1'aulo, 87$; Melhoramentos Stlo 
Paulo. lur. 98$ . idem. 2.11. 9as : 
Forca Lur 3«botlcabal, l.a aui: 
Forca e Lua Jabotlcahal, 2 a scf. 
Industria I T,ria.\, soo?; As-ubh 
Ksk- Ribeirão Preto, 953500; 
Campineira T. I.us Fprçn, '03: 
I.us F. Santa Cruz, 1 a e 2 a, 
93|000 

SANTOS 
Sant«t». 'js — Xo preelo da 

BoIpu de Titulo.^ houve boje as 
eegrtiInCes aUera^C-o?; 

-ircdee — T>tt Cia. ifojBryana 

Palestina e Syrla 
Ca na d A   
Áustria *    
Portugal, íríls Insu- 

l.f nos J  

403688.741 
3323 

18992 
34 11 
$384 

13409 
13607 
3223 

13162 

33576 

83150 
83660 
83331 
33360 
3S942 
23241 
25226 
23239 

3054 
3347 
Nlhou ve 

83326 
11176 é 
Nlbouve 

Movimento religioso j I 

CULTO CATHOUCO 

oitetisse contrariar esta dontri-! 
na. Ainda nenhuma no» apre- í 
sentou rjualguer nrwidade capaz 
de substituir t&o formosas vir-1 
tudcs ou nue a esta» virtudes j 
diristan» tenlia vindo accre»- ' 

norueguês | dclitar uma ciue seja. 
Isto prova gue o christianis- 1 

mo 6. definitivamente, a ulti- 
ma etapa do progresso moral da 
humanidade. 

Abraçai-o, pratlcal-o, ^ pôr-s« 
em murcha para a relativa per- 
fcctibllidade no divino modelo— 

sus Ghrísto. Rejeitnl-u, c in- 
fringir os seus ensinamentos. 
Repudiar uma sd qoe <seja de 
suas verdades, é fululrtiente ú*-- 
elinar, rapidamente, na escola 
da moral. E' lançar-se na ab- 
Jecc&o .das. paixões InconSessa- 

rr. para 1 

"riu 

Santos, 28 — A r-nda hnjo at- 
linçiu u 714 :5073296, elevcindo-se 
•• total desto mcz a   
15.640:Sj2JD52. 

PORTARIAS 
O Inspeclor roeommcr.dou no i 

«hefe da 2n. sccçào que faga cre- 1 
ditar ao tbesourciro a Importan- ' 
* ia de 3.000:000|0úo( em papei, j 
recolhida a»» Raueo do Brasil p^r ! 

tconta do saldo das arrecadações, 
I desta repartição. 
 O insiíector remcltcu ao sr. 

cuarda-mór a relação das Inscri- 
pcues do pessoal da (íuarda-inoría 
a<lmiilido a contribuir para o Ins- 
tituto de Rrevidencía dos Funcclo- 
narios Públicos da União, recom- 
mendando providencias no sentido 

Isvrem íeitas 

de Estradas le Perro, vendedo- 
res n iOTfOOO e comn!*adoreh a 
2031000: do Banco CoTsmercfal 
do Kftíado de Paulo, ven- 
dedores a ^ãofooo e comprado- 
res a 33v|000. 

RIO DE JANEIRO 
Rio, 2S —i- — As 

vendai, reallsadaa hoje, na Bci.-a 
■1«" Títulos, constaram de 2.7C7 
itulos. sondo mais da ipetade —    «•.»..v» . - . - - JWU-IHimPliL, i.^.n /|c pap- is de bancos o de forme determinação da Delegacia Quando rimos c que se r.vivn. 

i Fiscal em S. l'aulo constante da eraes, que tinham | portaria n. Ib4 de 25 do cor- 
i rente. 

29 DE ABRIL 
O Dia Litffrgico 

Terceira dominga do tempo 
Pascal, esta que hjj.? jpassa, 
ccusoante o annuarii iilurgico. 

Nos templos, aos fieis durante 
•stes dias do tempo PaSi^al, até 
o dia de Pentecostes. se dispa- 
rará o cirlo pascal ardendo em 
face do altar do sacrifício, sym 
bolo da fé ainda perlclitante que 
vivia no» corações e nas almas 
dos primeiros discípulos dos 
apóstolos, timidamente alimei - 
tada nfenas das esperanças que 
depositavam nas promessas .de 
Nosso Senhor Jesus Christo. a 
daquello Espirito Santo Paracle- 
tr» que viria, confirmar-lhaa na 
fé e fazer-lhes comprehendor 
muitas coisas qu© até então 
lhes ficavam íncompivqendidis. 
r que lhes daria lambe.n a for- 
taleza de animo necessário .para 
desprezar o mundo, deli© não 
temer e nem mesmo Ah inort© 
»e arrecelarcnj p.ir.t reai i/mrnn. 
na terra, a sua divina missão. 

c?r,ntenjpleniol-o bem cm face 
I e. depois, mergulhemos bei/i no 

furtdo dos nossos corações com 
n.s reflexòfg que aquelle tosco ci- 
rlo erguido do lado do Evange- 
lho Junto do altar mõr dos nca- 
■o* templos. 

Logo v ire mos que aquell i luz 
que alll brilha, com intermitten- 
cias. ora mais viva e ora mais as necessárias 1 

averbaçôes cm folha de pagamen- tenne. débil, agitada pelas .cor- lol. a to, para cffeitos do» desof^ntos das i rentes de ar que perpassam, A 
respectivas contribuições, a parti: bem o «yrabolo da nossa fé. 
uo Janeiro do oorrento anno, coi»- I Fraca, inconstante, quo adorme- 

tompanhi:; 
< »ü titUlOS fc4 

mffriáo declínio 
Jiorar, visto t 
•uperlor ã da v 
xadas e as dl\ 

começaram a me 
rem tido Cot ação 
npera as nnlfo.-mi- 

<aa emissões no- 
i fio quanto ás obrig: 

ks ^ Ferroviária» e ris 
rmlrsões ao portador, não 

mi na es; 
Thesoun 
diversas 
muda ;aTi 

Entre ms vendas de títulos mu- 
nlctpMMi, hu h ii.itar a d»* 121- i> i- 
peb da Prefeilpift d© i,etropíd<s. 
i* papel nartlcul: r fof negoctado. 
• u pelos fífrçoH dx vc^pera, ou com 
alteraçõ^ bem int^resM-, 

As v '-nda.s forxTn, discriminada- 
mente, ua seguintes: 

EXPORTAÇÃO 
SANTOS, 2S. 
Mercadorias despachadas ho- 

je, na llccebedoria do Rendas 

quando soffremos. Entretanto, 
i se nós o quisermos, poderá pro- 
1 duzlr um grand© incêndio, cujos 
| clarões se irão esbater no ceu. 
j Para tanto bastirá que humll- j rhèrã 
| demente confiemos em Jesus o 
i suppliquemos delle a luz da gra- 1 ça ou- nos illumlnarã aluía e 

entendimento e nos dará a for- 
Conro.** xnlgndoK: —Pelo va- } taleza dos martyres c dos gran- 

por nhrioual ^Taubaté", pura 
Nova York, Armour do Brasli, 
2.000 ronròs, 50.624 kílos, ... 
160:000^000; Continental 
duets ^'y., 3.000 couros, 
kllos, 100:0003000. 

llnnsnaM: — Polo vapor 

dex santos. 
Não nos devamos esquecer. Ja- 

mais que, como nós outros, fra- 
Pro- J cos. tímidos o vacillantes foram 

.50.000 os onze apostolos. Era cheio 
; de temor do furor dos Judeu», 

-K. * os dias subsequentes & crucifl- 
Margareta", para Montevidéu, l oaCHo de Jesus Christo, que se 

APÓLICES GE twnirori|tl»ii«lns — 
ditam 4ws 77010^0. 

Dl%rri«a» eanlMNOvM 
naes. 91 u 760|; dilai 
ditas, aojftfeúrC. 27 a 

22aB 740$ ; diu 
Obrlgs. Forro via rias, 
& a 1>I5$; OL:Ker 
emissão, 10 :i 042|; 

fiJ 
7801; 
uml- 

», 46 u TT" ; 
< 39$ ; <1 it*' 

uS 2 4t 741 N ; 
l.a emlssã.■ 

rovlanas, S.e 
OI>i'igs. do 

Thosouro, 60 :000900a a ^43$. 
V-ÀMf«d«Uie» — Rio Grande Jo 

Sul, 4o a 830$ : Estado d" Klo dc 
Janeiro. 4 oSo, 5 a 103|; duas, 40 
a 10S$HOt. 

Mauirlpaen — l.mprest. de 
1906, »<• port., 9 a 16S|; etnprest. 

1914, au port., 10 » a 1535 

J. Abreu, 1.500 cachos, 22.500 
kllps, 1:SOO$<>»0: Centro dos 
Agricultores de Santos, 10.,000 
cachos, 15. i*00 kilo?. 4c:000$000; 

reuniam a portas fechadas em 
Jcrurtalem, orando em voz baf- , dores 
xa, não ousando, sequer afron- 
tar o dia quanto mais confessar 

para Buenos Aires Luiz Fran-1 a J^sua Christo. Desta reflexão 
co do Amaral Júnior, 2.000 ua-I tewos a haurir coragem e ener 
chos, 30.000 kilos 4:000$00ü; 
Antonlo AignSo & Cia, 3.000 
cachos. 45.000 kilos. 3:000|000; 

pejo vapor Inglês "Arando- | P« Quênos 
ríir, para Londres, Centro* dos ! 
Agir leu Itorrès de Santos 8.000 ' 
calioa, 120.000 kilos, 2U:000$000; 1 
Sociedade Agrtccfla Ltda., 2.843 ' 
caChoí. 42.615 kllos, 2;S1C|000; i 
Agricultores Reunidos, 7.000 ca- 
che. 103.000 k!lo«. 21:000$000: ) 

pelo vapor norueguês ' Sal- I 

gias para aa lutas a que todos 
nós estamos condi mnndos para J 
que mérito» tenham mesmo os 

trlumphos do b.m 
contra o mal na batalha contf- J 
fiua que entre os dois polo» cs- | 
tá travada em nossru; almas — 
o hem — Jesus Christo —• o 
mal, o mundo que é Satan com 
suas pompas. 

Aquelles homens, todos haviam 
visto os prodígios que Jesus 

| Christo Trntícára, esperavam e 
ronfínvam. Mas. eram ainda tl- 
morato». sem energias capazes 
do resultados efíícientes. 

AOCOW 
Dr ltMMC4»« —- rortuguex, Au 

P-.rt, $ a, BH|e Portugueg, pom - 
raer, 111 a 206$500; Mercantil, 
100 a 4501 ; Fanecionarios, 806 a 
531 ; Brasil. «0 a 432$. 

De CoaafKiahlaM —• Minas de 8. 
. •>yTnpL SÃO a %4S600 : 

sc Induziaf, 72 a 300$; Docas 

kllos, 2:000$000; Agrlcult- 
Reunidos; 3.000 cachos, 45.000 
kilo*, 3:0001000; Donato Lo- 
vechlo, 3.000 cachos, 45.000 kl- 
\ot\ H:O001u00 . Cen\ro dos Agrl- 
ciJllores de fctan^os, 5.000 <-a- 
chos 75.000 kilos. 20:000$0OO; 
J. .Soare» & Cia., 4.000 cachos, 
co.ood mios, 

Elles tudo haviam visto- até 
mesmi- a Jesus falnndn-Iha». 
com elles comendo, apõa a sua 
reaurreiçflo e até a Jesus Chris- 
to ascendendo ao ceu glorioso. 

Tudo que Jesus lhes annun- [ que souberem ser dignos de re- 

vels. E*, einfim, repudiar a Je 
sus, é proclpitar-se na morada 
da» dores, onde haverá trevas 
exteriores e ranger do dente.?, 
no fogo eterno dos lllíerno» 
onde a nenhum dos que a elle 
forem condemnados restará a 
mínima esperança da unlca ■ou- 
so) ação da ãlma que *e liber- 
tou do peso do envolucn, ma- 
terial: — a de vér a Jesus face 
i face. E' .renunciar á ielicda- 
de -do por elle penetrar na glo- 

d ria eterna para se achar diante 
de D<his em beatlflca consola- 

1 
Nem por velba, a eplstolri do 

São Redro que nesta missa é 
i iida, é menos preciosa t> digna 
da meditação dos fieis. 

Eis agora que o evangelho 
| desta missa regista coisi que 
! Jesus procurou bem gravar no 
i Hgpirito de s^us ouvintes, sem 
que muitos delles o entendessem: 
— a «ua resurreição gloriosa 
da» sombras e do silencio de. 
um tumulo, como a maior das 
iiiegriais o das felicidades que 

i »«*iMvaui reservadas nos seus 
i discípulos fieis e, mais tarde, 
a sua ascensão aos ceu*. 

Mais claramente o divino mes- 
tre, que tanto evitava talar de 
«1, de sua gloria e de sua ornnl- 
potencia por palavras, prefe- 
rindo fazel-a por suas obras, 

j ncbte evangelho ensina, e insís- 
I te Po ensino de que a priva- 
ção da sua presença e a maior 
de todas as desolações. Seria ee- 
pada de dor atravessada na 
alma a se revolver cruamente 
ua fenda aberta, em uma au* 
guslla sem fim. 

Jesus não pronunciou uma só 
, paVtvrk nos evangelho» quo não 
1 houvesse de ficar para servir 
• aos séculos vindouros, até o dia 
i da sua volta gloriosa, sobre a» 
nuvens, num relâmpago que en- 

unlverso inteiro de luz 
h de gloria, para ser então o 
juiz supremo, que de *i afás- 
lará. jiarn sempre, os maus e 
para si attrahirâ, para sempre, 
os bons. 

Em suas palavras deste ovan- 
geJho, poie, estão aíj consola- 
ções que elle promctte a todo 
aquelle qu© ná sua trajectorla 
pMa terra houver de soffrei v 
de estar triste nns attrlbula- 
çõe» e nas injustiça», parecen- 
do-lhes que elle está ausente, 
que o desamparou, © para suas 

_\l Indlfferente, quando, 
entretanto, assim não é. Eli» 
está oceulto, por um momento, 
e se ha de, afinal, mostrar. E 
cntfto os corações © as almas 
ficarão cheios Ac goso, de goso 
quo nenhum poder terá capaci- 
dade para delles prlvnl-os. 

Eterno goso e eterna felici- 
dade pana os quo ouvirem a sua 
palavra, qu© elle com a 4'greja 
deixou. Ao» qu^ a ouvirem e 
a praticarem, nella perseveran- 
<10 até o fim, esta consolação 

i jamais será negada, 
j Isto exposto com tanta cla- 
' reza e Inalstonda. quanto com 
j amor, nenhuma» excusa restará 
as almas que dnquelles pre- 
mioF. de inestimável valor, não 

j forem dignas, tendo vivido ^õra 
, da egreja e surdos ã voz amo- 

rosa de r'hrlstn Jesu», morto #. 
csuscJtndo para salvação da 

I Humanidade. GÍorfa a Jesus re- 
suRcftado e bemaventurados o» 

atendem 
i bilidadc 

de ra- 
ia se tratari- 

x nsabilidades 
.jbjsa Büa a 

osamenio oc- 
na tada n^qnt^ Mla J>eus. 

i lodo Fobro a 
de pé, noá 

. da mor 
ítezi tam- 

cois-a» humanas ? 
com a nos-a v* 
civil, com que ia 
zõe^ não o sei^á 
do de np*»A rei 
moral. do re^ 
pora^ile Deus, 
todos ha d© for\ 
correr ao espirito, 
de quem fõr tem 

Tendo o orador fi 
Justiça Divina qu 
aguarda jios uml) 
le, logicamente, 
bem falar do i ibunnl que 
par:i cá "dos umbvaes. da mor- 
te nos ha de Jub^ar, o acon- 
selhar, porquanto, transpostos 
estes umbrnes sõ rv»s reataria o 
Juízo da ultima e Inappellavei 
instância, no qu 1 todos nós 
sem excopçâo d*- ninguém se- 
remos reus conf - s* :^. e nõs 
que até então nos feriamos co- 
mo perfeitos. e> ctámente á 
mingua de Instáta ia infei ior, 
que, talvez. com dmoestações 
e penalidade» mlniraas nos te- 
ria em tempo, co» • igldo, acon- 
selhado e condennado a pe- 
nas K-ves. mas br tantes para 
não Impedirem dej lescermor de 
degrau em degrau! ^ os gran- 
des dellctos sem p- dão. 

E Jesus Christo, tanto amou 
aos homens que criou este tri- 
bunal. dando-lhe atforidade pa- 
ra perdoar ou par reter poc- 
cados, K Receado ioda nikia C 
que n Infráçção d: bí divina. 

thema do 
foi: — 

vivam os attxde 
e para o peccac 
com o dinheiro rou- 
o tempo pura as coi- 

c elles 
o mqmio 
í-uldaílos 

' bam-lh. s 
| sas e-plr 
J A abuqdaneia d»- ouro facilita 
j íi pratica do peucado e do mal. A*] 

cobiça exerce sobre elles Jma 1 influenciar muito forlç. Xo fim 
j de um certo tempo elles vão ad- ; 
i qulrindo A idéa d»* quo não pre- ' 

cisam de Deus e que o ouro dá 1 

tudo quanto elles ambicionam. 1 
| Tornam-se as riquezas um laço ! 

tão forte qoe Ülfflcilmento pó- I 
de ser cortado. 

E foi por Isto q 
confeyencla de hi 
"Ainda é tempo: -!- o Tribunal 
dc Misericórdia'*. O orador, 
com a rigorosa e irdcffertlvr 1 
e tradicional doutrfpa da egre- 
ja. dlsscrtou Jáv^j, «jr nte . o- 
bre os sacramc > T .nlten- f ia e. da Eu") defue^ts- 
Lrar.do quo tAfi .> , **>*• i l i 

Kiílni- 
is Chris- 

a conversão 
ador e não 

jsus Christo 
que, até setenta 

pena» 

de Ilsu» 

Basta olhar para os ricos que ' 
ha na egreja para se compre- 

| hender esta verdade: 95 0;0 dos 
j nossos irmãos ricos eram po- 

bres quando acccitaram o Evan- , 
[ gelho. Talvez até DS OjO ou 09 0|0. i 
i É muitos desse», depois que »e 
| tornaram ricos ou perderam a 

espiritualidade ou precisaram ! 
muitos esforços para se mante- I 
rem fieis. DeWmos orar a Deus 
pedindo que não no» dé riquezas j 
se ellas forem para prejuízo de 
nossa alma. E' melhor o pou- 
co com alegria do que o muito ] 
com afílicção. 

E* urq raethodo racional, por- 1 
que torna a contribuição pro- j 
porcional ás bençam» de Deu», i 

O rico cgoisla apresentado por ; 
Jesjiis na parabola, é um typo do j 
rico louco. guando elle teve j 
cm abundância os bens dest».- 
mundo náo pensou em caridade, 
em auxilio aos pobres, em be- j 
neficencia. Pensou nelle aõ; co- j 
mor. beberj dormir! Nesse dí;< 1 
Deus pecUu contas de .seus bens! t 
Lucas, 12:20. . 

A Biblla cheia de trdverten- 
cias aos ricos crentes. Paulo 
manda -que elles não confiem 
nas riquezas, mas em Deus so- 
mente. J. Tlm. 6:17. Manda que 
sejam ; ibera.es. II Cor. 9:6-9. 
Aconselha que sustentem 
pregadores, ddem). Aíivert 
oe «pule nada trememos par.   
t»; hiundo e que nada poderénRJè 
lévar dtlle. I. Tim. 6 

Os culto» regulares são rea 
lisado» nos seguintes logares: 
Egreja Presbyteriana, rua Hel- 
Vctia. 106: Egreja Presby teria- 
na do Braz, rua S. Leopoldo; 
Egreja Christan Evangélica, 
rua Pires da Motta, 16; Egreja 
Evangélica Paulistana, rua Ca- 
sario Al vim. 337-A. Egreja Ba- 
pttsta da Liberdade. rua S. 
Amaro, S0: Primeira Egreja Ba- 1 
ptifita. praça Princeza Isabel, 
ÍSgreja Methodista Central, rua 
da Liberdade, 117; Egreja Me- 
thodista do Braz, rua Chavan- | 
te», 85; Primeira Egreja Prcsby- 
teriana Independente, rua 24 de [ 
Maio. 48; Segunda Egreja Pres- ) 
byteriana Independente. Os cttl- ' 
tos desta egreja obédecem ao se- 1 
gulnte horário: Escola Domini- 
cal ás 9 horas e meia, culto ] 
com pregação do Evangelho, ás 
10 horas e S0 c ás 19 horas e 30. 
Terceira Egreja Presby teriana 
Independente, rua Joly n. 94, 
Braz. 

CotaçlÁ di» K hora» de boje; 
Por dúzia d^ rarhoa 43$000 

Czyortacfiet 
Sabidas fc ontem .... ... 10.366 
Dcade 1 do me» ........ "23.517 
Desde 1 de Janeiro 1.337.995 

BANANA 

60$006 
25:9159000 

807:2921500 
.954:2001500 

PORTOS 
SANTOS, 28. 

MOVnfF.NTO MARÍTIMO 
Eatrada» 

Di» 28; 
•Cap. Aroona*. allemão, Je 

Hamburgo, em transito, confi- 
grado k Th. Wille & Cia.; 

•Plraby", nacional, ftfb Rio do 
Janeiro, com vários penero». 
consignado a Pereira Carneiro 
& Cia. Ltd.; 

"Alayde", nacional, d© Igua- 
pe, coiil varloa genevos, consi- 
gnado a I. R. F. Mal&razzo; 

•Salta.*, moruegüe*. de A.al- 
borg, com vario» gencrot» con- 
signado a Fred. Engelhnrt; 

"St. Anthony", amc-rlrano, de 
Bueno» Aires». 4?m transito, ron- 
signado * á Agência Americana 
de Vapores 

"Sergipe", naclorial. d' Rosá- 
rio de Santa Fé, com trigo, con- 
signado ao Lloyd Rrasllclrp: 

"Totithlin»*'. nacfonni. d* tio- 
aarlo. ' om trigo, consignado ao 
jUoyd BrasIUIro; 

" 1 talrnbé **, nacional, de Br - 
K-m. cogi \ari<>fl generot, consi- 
gnado á Cia, Costeira; 

* Vechtdok , hf>liandez, do 
Antnr rpis, com vario» genern», 
consignado á Chargour» Reuni»; 

" Ariiuian", Inglrz. de Buenos 
Aires, < om frutas, consignado 6 
Mala Real Inglesa. 

gahfdna 
Dia 27: 
"B ■£•§*, nacional, com vários 

genero». pftra Hamburgo. 
Dia 25: 
•Cap. Atenuam, allcmão. euí 

transito^ para Buenos Afreh; 
•St. Anthony", amerieauo,- 

com ca fé. para Phllndelphia; 
"Schoddic". americano, oom 

cafA para Nova Orlean»; 
•PtraUy^ nacional, com va- 

rio» generos, para Tguape: 
"Orfon©*". nacional. com va- 

rio» generor, para o Rio dc 
Jar.Mro; 

"Phapoux", naclonaV com va- ] 
rios getíeroa, para o Rio de Ja- 
neiro; 

•San Francisco®, ^ueco, com 
vários genero». para Got^em- 
burgo: 

"Arlanza". rnglez. com vUrldfc 
generosa para SÇotithanTPtoii": 

•Sevefn". inglez. e»n Icstro. 
para o Klo Grande; 

"Itagvanacional, eom va- 
rie» gênero», pora Recife: 

•ItafnB&é"". nacional, com vá- 
rios venero», para Porto Ale- 

- Armazém 20, vapores "Bagé 
•Cap. Arco»a ' e "Espafta". 

Armazém 21, vapor "Antonls**. 
Arrnazem 23, vapor "Kron- 

prinsessan Margareta". 
Armazém 25, vapores "Se- 

vern", "Glenardle**, "Caledonian 
Monarck". "Trewellard", "Tor- 
lak Sko^land' e "Elisavety 
  A atracação acima refe- 

re-se á descarga* das mercado- 
ria», podendo, algumas vezes, a 
embarcação »e encontrar em 1o- 
gar differentc. mas cora a car- 
ga sempf© ar/olada <io arma- 
zém marcad«v unieo lognr on- 
de se prestam informações a 
respeita. 

riára se havia rea Usado com 
Intégral precisão. Mas... elles 
crlajn e esueravam com a duvi- 
da no fundo dos corações, com 
esperanças que se amorteciam 
é q ITÈ ne ttovtt renasciam, com 
esperanças que se empanavam 
de certas desconfiança». 

Bem •' quo ncBes estejam of 
n« s vendo, a nõs, os que cremos 
em Jesus Christo.' mas não no» 
entregamos Inteiramente em 
suas mãos? 

Cremos n,El!e mas ainda te- 
momos que o mundo seja mais 
forte que Elle. E nos dividimos, 
miseravelmente, entre Jesus 
Christo Deus. e o mundo com 

vel-o na sua glorlr, por fer^m 
permanecido sob o cajado do le- 
gitimo pastor, o fiurcossor da- 
quelle que mandou: Pedro, apas- 

.utn r»*-• minhas ovolbas.—J. TI. 
A MÍSSA DO DIA 

Nas missas de hoje será lida 
' a seguinte 

Epístola iS, Pedro C, 11) 
•Irmãos caríssimos, eu vos 

rogo, como a estrangeiros e pe- 
| regrinos, que vos abstenhaes 
I dos desejos carnaes que com- 
batem contra a alma, tendo boa 
conservação entre os gentios, 

| para que, assim eomo agora 
murmuram de vós. como de 

do fnfinlê amor 
ta misericórdia 
to quo quiz ^ qu^tí _ 
e a salvação do pár; 
a sua morte, de Iís 
que declarou 
vezes, sete e nâd 
te vezes, deveria m-ser os pec- 
cadores perdoado» pela êgreia, 
afim de que jama » lhes fal- 
tasse a occasião de Integral 
arrependimento e ( oontricçâo 
perfeita. 

Na conferência íe hontem o 
orador não foi me! os vigoroso 
e certo nos seus nrfumentos íjii© 
na antecedente. ali>^ sem diva- 
gações literárias áfu torno das 
palavras de Jesus Christo em 
seus evangelhos, ante» sem 
se apartar da sua singeleza e 
da sua precisão. Z não foi se- 
não por Isto que sòa oração le- 
vou o seu numexftsQ © selecto 
fiuditorio a serias"? Imperiosas 
meditações, como fez prova o 
silencio reinante nx.neve da ha- 
sllisa e a piedade o contricçào 
com que todo elle assistiu ã 
bençam do Santisflfmo Sacra- 
mento e o vigor cotíi qu© foram , 
repetidas ns oraçõ^i commuris r. ; 
esta solenne prova*, de amor e j 
do adoração a Jestgr Christo no i 
dlvihlsMltio sacranrnto da Eu- i 
charlstia. 

Hoje. porém, na communhão 
da manhan, é que t, prova deci- 
siva da convicção • da piedade 
do grande auditor > masculino 
que o ouviu em dnco noite.-: 
Kuccessivas se vao rianifestar de 
modo inequívoca, ginguem devo 
emUtir juízo, seja ^obre o que 
for precipítadamenl»', fundando- 
ko em appftrencla» :u© o podem 
llludlr, ensina o IDro da sabe- 
doria. Ma», tanto quanto huma- 
na previsão pos^a avançar a 
nós parece q^e » cominunhfto 
geral desta manlian, em S. Ben- 
to testemunhará qi^o o respei- 
to humano fof de \ z banido de 
multas centenas de homens, in- 
tellcc. u;1 q» do toda.' as cidade», 
que ahl irão i reunfi-sc á moci- 
dade cí.tholica parr. dar teste- 
munho de que o mundo não con- 
seguiu ainda a soberania em 
seus corações, nos - uacs o uni- ; 
ro Rei e Senhor é Deus, pelas 
su.a communhão com o corpo, 
o sangue o a divindade de Je- | 
sus Christo, que a iodos os ho-i 
mens isto pediu o .fizessem por 
seu amor e em «t •: memória. í Antonlo Soares & Comp., pro- 
para que não mo-ressem pela ! prietarios do conhecido estabe- 
resurr».ição que li s daria n.i 1 cimento "Cssa Verde", funda- 
gloria de ceu Pae ci -mal— J. R. I da cm 1878, estabelecida á rua 
SOCIEDADE V DJj ^ ^ Bento n. 48, antigo 56, com 
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AVISOSCOMMERiíS 

A' praça 
Paehoco & Freitas communl- 

cara a esta e demais praças cora 
quem têm mantido transacções \f commerclaeb. que nesta data 
dissolveram a sociedade qu© gi- 
rava sob a razão acima de Pa- 
checo & Frelta», conformo con- 
tracto particular nrchivado na 
junta coramerciai dc Bello Ho- 
rizonte, ficando todo o Activo 
e Passivo a « argo exclusivo do 
socio Lmdolpho Ferreira Pa- 
checo, retirando-se pago © satis- 
feito do sen capital e lucros o 
soclo Octacillo da Rocha Frei- 
tas, 

Pato», 31 de Março de 1928. 
L1NDOLPHO FERREIRA PA- 

CHECO. — Concordo: OCTACI- 
LIO DA ROCHA FREITAS. 

Reconheço verdadeira» as fir- 
mas supra. Dou fé. — Patos, 9 
de Abril d© 1928. Em teatemu- 
nho de vertladc. Huasear Cor- 
rêa da Costa, l.o tabellião. 

A' praça 

seus potentadòs de p'1» de barro malfeitores, considerando-os por I bucy; 

PÀDL<! 
Reiinem-»e hoje r s seguintes 

conferências da Sotfiedade de S. 
Vicente de Paulo; 

A's 7 horas e uüt quarto, a 
do Sagrado Coraçto de J^sos, 
na matriz da Penha; 

ás S hora», a de fCossa Senlio- 
ra do Parto, na màtriz era Vil- 
la Gomes Oardlm; 

ás S boraa e mele, a de San- 
ta Monica, na xnairiz do Cam- 

com seus engenhos epheraeroa 
com seus ardis satânico» vossas boas obras, gloriflquemj á» 9 hora», as dt Santo Igna- 

a Deus no dia da visitação, cio de Loyola o deS. Luiz. »m A ©lies nos assemelhalno». Subraettef-vos, pois, a toda a 
mas não esqueçamos, porém, nl 
guem que estava entre elles 
naquelles dias. alguém qu© não 
duvidava, que cria integralmen- 
te, qne esperava, com a certeza 

i do cumprimento, aa divinas pro- 
messas. Esse alguém, que cora 
elles orava e que foi a forca 
que lhes não permifctlu «a dis- 
persão, durante clncoenta dias. 

de 
in- 
em 
dc 
do 

gr*. 
" Vauban* Incrl©*, com vario» 

g©nero»> para Xòva York;.' 
•Caxaur". inglez, em lastrp, 

para Iflo Grande. 
Vn pores nlracado» 

Relação dns 
na» embarcaç 
alracad#» n^ 

Armazém 1, 
c "PhaKíUxV 

Armazém 2. 
Armazém 3. 

« hfito mC 
Armagern 

br" -!♦ : 
Armazém 

e •Júpiter". 
Armazém 6 

MV 
Armazem c. 
Armarem 9 

lof.- © rOzcíM 
Armai© m 1 

M" e ponlão 

peniie- 
achnm 

vapores 
>es que 
rá©»: 
vapores "Orfone* 
vapor 
vapor 

llottf 
4. vapor* 

0, vnpore» 

•Itagiba-, 
iltaituha" 
« Ttaju- 
•gabará" 

Ir. ria vapor 
vapor "Cavonr". 
vapor©» •Luctz- 
MSdlfng". 

vapor "Claudia 
TJU M". 

Armagem 11, vapor •Ajrumo 
ca~. 

Armazém "12, vapor •Thodc 1 
Fag- luàd". 

Armazém 13. vrpores "C©n- | 
taorus- *• -Fs^hoodic". 

Armdzem 14, vepor •Ilolly- •' 
•v .od". 

Annzt* ni 15 vnporez "Baden" 
e "San Franzi.-oo". 

A inát* i 1», vapor "Vau- I 
ban" 

Vapores esperados 
Abril: 

ALEGRETE nacional de No- 
va York. cm   .. 

SI ERRA VENTA NA. allçmão, 
de Buenos Alre». em .. .. 

MASS1LIA, írancez, de Bue- 
nos Alrez. em    . 

PEDRO 1, naciozul, do Rio 
Grande, eu) ..    

PR INC IPESS A MARIA, ita- 
liano, Oe Buenos Aires, 
©m   

CEYLAN, francez, ih Bue- 
n«»s Aires, em  

AKANDORA, inglez, de Bue- 
nos Aires, em ■   

ITABERA*. nacional. 
Porto Alegre, em . . 

BRA3ILIAN PRINCE. 
glcz, do Buenos Aires. 

ARARANGU A', nacional. 
Reoíf©, < m .    

ITAQLICK*. nacional, 
Rto Grande, em  

WEgT NEHIS, americano. 
d© 'Nova Orlean», ©m .... 

GOYAZ, nacional, de For- 
taleza, em       
Mnloí 

HA WAII "-tIARU*, japonez, 
dc Kobe, em    

IIÇÃ', nacional, de Recife, 
cm       

CONTE ROSSQ, Italiano, de 
Gênova, em   

AFFONSO PKNXA. nacio- 
nal, dc Manaus, em .,,,. 

Vapores a snhlr 
Abril: 

RIO- AMAZONAP. nacional. 
para Montevidéu, em . .. 

MAÇSILIA, francez, para 
Bqrdeaux. em    

SI ERRA VENTA NA. alle- 
rnào, para Hamburgo, em 

PEDRO I. nacional, para 
Belera. era  

KROPRINSESSAN M AHG .\- 
RETA. sueco, para Bue- 
rioa A ire», em  

PRiyCXPBSSA MARTA, ita- 
liano. para Gênova, em- .. 

AKA N D*ORA. inglez, para 
Londres, em  

HOLLYWOOD. americano. 
para Victorfa. em  

TAUBATK*. nacional, para 
Nova York. era  

CKYLAN, francoz, para o 
Havre, em  

ITyAHERA*, nacional, para o 
Mio «K Janeiro,-em .. .. 

VALDlVlA, francez, para 
Mai>rdha. em    

LAGIINA. nacional, para Ita- 
jahy. em  

AR ANGU A'. nacional, para 
Recife,    

29 
29 

29 

humana criatura por amor de 
j Deus, quer seja rei, como sobe- 
j rano, quer aos governadores, 
| como enviados por elle para to- 

mar vingança dos malfeitores e 
para louvor dos bons; porque 

, assim é a vontade d© Deus: que 
! obrando bem Xaçaes emmudecer 
í :i ignorância do» homens im- 
prudentes; como luzes, mas não 

bas na matriz do Som Retiro; a 
de Nossa Senhora dc .ourJe», 
na matriz de S. Jisé do Belem; 
do Bom Pastor e íle S. Pancra- 
cio, ambas na msriz do Ipi- 
ranga; a de S. Estévam. na 
egreja do Rosário/ na Penha. 

ás 9 horas c rafela, a do São 
Thomaz de Villa Nova, na e?re 
ja de Santo Agostinho (rua Ver- 
gueiro); a do Iir maculado Co- 

que iiÁo temia as fúria- dos in- ! tendo a liberdade como veu pa- ração de >Iafcla- Santuurlo do 
fiel?, estava sereno, calmo, forte! ra encobrir a malícia « sim co-, Goraça® de Maria 
e sublime, d. pé entro elles. o "to servos de Deus. Honrae a ** * af v : ..... .    todos; amae aos irmãos, temei ^ossa .Seuluua r, i App primeiro baluarte que* receberia, 
certo da vletorla, o embate da I 
furfa dos inimigos de Jesu», se 1 
elle4 ousassem* derribar a porta | 
<Jo cenaculo para virem dar a j 
morte ás coluronas da egreja que 
«© reuniam cm torno deste lidi- ■ 
mo exemplfr da fidelidade « 
Deus. seu © nosso Senhor; es- 

I so alguém — era Maria, a »an- I 
fÍHsima e virglnal mãe do Re- ' 

; demptor. 
Este o modelo que nos cumpre ! 

•seguir nos dias preeentos cm | 
que nossa fé parece * vaclllnr. t 
«luarido a» portas do inferno ru- 

! gem, inutilmente mas com fra- | 
' gor, apavorante paru os fraco», ' 

I em torno da nossa fé. 
A çMá, a Maria, devemos rçcor- 

i rer,^ para que rogue lior hõ» a 
Deu» im« alturas, pura que :i 
nofe.-a fé não »© deixe esmorecer. 
Xtura íju© nos mantenhamos \inl- 

j do» ©m torno do chefe da egreja 
catholica, como junto d© Pedro 

todos; amae aos irmãos, temei 
a Deus e respeita© ao rei. Ser- 
vos, séde obedientes aos vossog 
senhores, cora todo o temor, não 
«õmente ao» bons e moderado», 
ma» também aos de dura con- 
dição. 

op. a de 
rVpparcdda, 

na Escola Parochlal d? Bclln 
Vista (rua Frei Caneca): 

ás 10 horas, a de Nossa Se- 
nhora da Saúde, t. i matriz da 
^nude: a de No»ia Senhora do 

i Rosário, na inatrfe do Pary, 
Porque assim obrar é achar f^0 José d*» Maijanhão, na ca- 

graça em Jesus Christo Nosso i 
Henhor". 
  Em seguida será lido o 

seguinte 
ütnngelho (M. João C, X\I> 
"Naquelle tempo, disse Jesus 

a seus discípulos: Um pouco, e ! 
já mo não verei», outra veaf: um j 
pouco e ver-me-ele, porque vou 
para o Pae. Disseram, então, 
alguns de seu» discípulos, uns j 
para os outros; Quo vera a ser | 
isto quo elle nos diz? Um pou- : 
co, • já ii;c não Ver. Ih c. outra j 
vez, um pouco e ver-me-els por- • 
que eu vou para o Pae. E dl- 
zlam, que vem R ser Isto que 1 
©lie no» diz: um pouco? Nós ! 
uão sahemòs o qúe elle vera a . 
dizer. E entendeu Jesus que RTo e a seu lado-flcaram os queriam perguntar e disse-lhes: 

roa apostolos. 
A ©Iln suppliquemos ardente- 

mente para quo ore por nós. afim 
de que. 
Espirito 
bre o» apostolos e delles fez 

! v*. 
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MALAS POSTAPOU VIA 
N AHITIM \ 

EvtadoM InliloM 
1 SOVISilERN CRÒSS, para 

Nova York. em' ,, .. 
Eiiropit 

, MASSILIA. para o Havre, em 
Hl" (lri Prntn 

| CONTE ROSSO, para Bue- 
n. » A ire», cm  

furi.»* naclonnoM 
COMM. CAPl^LLA, para Por- 

t.i Alegro, ©m    
SOITIIERN CROSS. via 

Nova York, em    

29 

Vós perguntaes, uns aos outros, 
j o que é o que Vn» quiz eu slgnl- 
, ficar, Quando disse: Um pouco 

nssün como o Santo; e jA me não vereis; outra vez. 
Paracleto desceu ro- t um pouco e ver-me-ei^. Em ver- 

dade, era verdade vos digo que 
heroes, mártires e santo», pelo J vó» hqveis de chorar e de ge- 
nrnor de Jesiia í hrlsto e da sua f mer e que o mundo Fé ha de ale- 
. greja, sobre nõs^ lambem der- i grar; que vós havei» de estar 
vame o» seus dons preclosissl- \ triste», ma» que a vossa tris- 

I mos tornnndo-no® digno» da hon- 
! ra insigne e da graça infinita 

dé termo» sido redimido» pelo 
sangu© divino e por ell© f«-ifoí 
fieis da santa egreja catholica. 
que elles sahira-ra a propagar, 
que ronstituiram e conduziram 
ao triumpho como triumphante e 
unida caminha durante vinte »c- 
ciilr». 

?Ca missa do dia é lida a ©pis- 
tola Jé s. Pedro aos primeiro» 
fiel» da egreja que se acabava 
de iru&ftiflr definitivamente 
apõ» que sobre o» onze aposto- 
los reunidos no cenaculo, ©»- 
cando com ©l!e» Maria, a Vir- 
glnal mãe de Jesus, desceu o 
Espirito San*o, como o proitiet- 
tera Jesus Christo Nosso Se- 
nhor. 

S. Pedro era já -o supremo 
chefe da egreia, o primeiro do» 

na auécessãr» dos século» 
e aãslm» n^ste caracter. In elle 
dando aos fieis as norma» d:i 
vida christan, tal como a 
belecera Jesus. 

Pf fuleiros enZlnn/nento» 
egreja »âo suas epístolas, 
tretanto, vinte século» deeorrl- 
dc», o» auecessores de S. Pe- 
dro atnda falam a mesma lin- 
guagem. nãá prégam outra dou- 
trina, rão têm outro ensino: — 
a pereça,, a soluiéílade, & frn- 
ternldaie. a caridade, a lui- 

esta- 

da 
En - 

r teza se ha de converter em go- 
áo. Quando uma mulher dá á 
luz a um filho, ettá em triste- 
za porque é chegada a sua ho- 
ra, mas depois qne seu filho é 
nascido, já se não lembra do 
aperto pelo goso que tem de 
haver nascido ac mundo um 
homem- Assim, também vós ou- 
tro», sem duvida, e»taes agora 
triste», ma» eu vo» hei de ver 
drt novo e o vosso coração fica- 
rá cheio de goso e o vosso go- 
so ninguém vol-c tl»orá". 
A COiraniXTt \0 PASCAL DOS 

INTELLBCTÜAES ^'ATííO- 
LTCOS — A ULTIMA COS* 
FERENCIA PREPARATÓ- 
RIA 

Renlísnndo-»" hoje, ã» ^ito 
hbPA», na BasiHcá de São Ben- 
to, a communhão pasaal dos 1n- 
tellectuaes cathollco», na mli- 
sa que alll vao celei^rar r. ©xa. 
redvino o »r. Arcebispo Metro- 
politano, hontem foi pronuncia- 
da, A noíte, na me.^mu bctdllcn, 
h derradeira conferência do 
redra q píidre. Carlos Dopplor 
S. J . 

O orador versou bontem o 
thema que logicameuto devia 
sUCceder ao da »ua anterlí»r 
confefencla. Falara sua rovdmá 
sobre "A Justiça Divira no» 
Umbire» da Morte". Ora não 
lia justiça sem tribunal, pi !s. 

j qu*' Infracçõe» das le!» a este 
I 'Mbc apreciar para julgar k© o 

polia do mesmo i|omo (Penha): 
ás 10 hora» e iSeia. n» do N. 

Senhora do Monto Serrai©, na 
matriz de Pinhelfo» o S. José. 
na matriz da Boí) Morte: 

A» 11 horas, a dc S. Miguel 
Archanio. na maíriz de H. Jo- 
sé do Belera: 

ás 15 hora», alde Nossa Sc- 
nhc»ra da AppareMda, na egre- 

, ja de 8. Pedro, oin Gu:iynu'na: 
ás 16 heras, a Me San t* An na, 

| na egreja do menino rorae, em 
ftaquerai 

á' 9 hora» e. raeln. a de Nos- 
»a Senhora da Sàlette, na ma- 

| triz dc SanRAnna c a dc Nossa 
i Senhora d » Pcrhi, na Villa Es- 
perança (Penha), 
  Araanhnn, segunda-feira, 

i reun!r-»e-ão n» seguintes; 
A'» 19 hora», a de TIossa Se- 1 nhora Auxiliadorp- "O Canven- 

| to da Conceição (avenida Bri- 
gadeiro Luiz Antonlo) e a cio 

I Santo Anjo da Oaarda, na egre- 
| ja de S. í*onçnlQ; 

A» 19 horas © mela. as lc S. 
Januário, na matriz da Moóca, 

; <le Santo Aff^onsò. na capella 
í?a No.^sa Penhor* do Monte, em 
Villa SanVA^VK CPenha^; 

á» 20 hora», a ''o Divino E»- 
: pfrlto Santoj na matriz da Rel- 
[ la Visto: a d© Janta Igir z. ira 

inatriz do Bom Rotiro © de São 
João, na matriz do Cambucy. 

ASSOCIACAO DAS MÃES 
CHRISTAXS 

A mí^»a do W-2 de Maio que 
!a Associação celebra em honra 

a Santa Montca padroeira titu- 
lar das Mã^s uljristftns, será 
effectimda no d' -, l.o do referi 
do mez á» 8 112 hora», na Ca- 
pella do Collcgíp de Sião. 

CULTO EVANGELiCO 
Reallsa-»© hepo nas egreja» 

©vi 
hor 

coramereío «4*5 Li^peçttrlas, or 
namentações, papeis pintado» e 
quadros, communicam a esta 
praça e ás demais do Bra»ll e 
do estrangeiro, com quem man- 
tém transacções commerciaes, 
que em virtude da alteração do 
seu contracto social, archivado 
na, m. m. Junta Commercial des- 
te Estado, organísaram uma no- 
va sociedade, continuando com 
o mesmo ramo de coramerdo, 
sob a razão social dc 

Soarc.H «fc Monteiro Limitada 
/la qual fazem parte como socios 
•solidário» Antonio Soares e Ar- 
mênio Augusto Monteiro que 
assumem a responsabilidade do 
activo e passivo da firma ex- 
tineta. 

S. Paulo. 27 de Abril de 192S. 
— ANTONIO SOARES — AR- 
MÊNIO AUGUSTO MONTEIRO. 

Reconheço as duas firmas acl- 
I ma. S. Paulo, 27 de Abril de 
| 1928. Em testemunho da verda- 
i de, José H. Machado, 11.° ta- 
' IWJião Interino. 

A* praça 
Os abaixo a.ssignados Jos-» Laçava, 

Antonio Laçava, Anisnio Mo.-carelli ] 
e José Q('done pela presente dcolarara 
a esta e demais praçis do interior qt c 
a partir dc 1." de Abril de 1928 dis- 
solveram dc ootnmum a comi o a so- 
ciedade conunercial que girava ;»ob a 
razão r"c*iai de A. MOECAKIlLUI 
COMPANHIA, citabclecida á rua So- 
lon n.M 84, tento se retand) os so- 
cios Antonio Moscarelli e Jwé (Tddo- 
ne, pagos confoime diatrato social, fi- 
cando todo o activo e pass vo a cargo f 
doa socios Anlooio Laçava e José La- 
çava. 

São Paulo, 27 de Abrn dc 1928. 
JOSÉ' LAÇAVA 
ANTONIO LAÇAVA 

De accòrdo: ANTONIO MOSCARELLI 
JOSÉ* ODDONK 

Cartório Giudice. Reconheço a* fir- 
mas supra, quatro. £. Paulo, 27 do 
Abril de 1928. Em lesretnunho da 
verdade. Arnaldo Loba, 7.® tab. ;nt. 

LENÇCES de bom cretor.e inglez, bainha 
simples. 
Para solteiro, 1,40x2>,'50 16$500- 
Para solteiro, 1,60x2,40 ... 19$500 
Para casal, 2,00x2,60   26$000 

LENÇCES de finíssimo cretonne inglez, 
com bainha á jour. 
Para solteiro, 1,60x2,50 .... 2S$000 
Para casai, 2,30x2,70   36$000 

IDEM, com duas ordens á jour. 
Para solteiro, 1,60x2,50 . „. 28$000 
Para casal, 2,30x2,70 .... 39$000 

FRONHAS de crefone inglez simples, fe- 
chando cora botões, artigo pratico. 

FRONHAS com duas ordens i Jour, artigo 
finíssimo. 
Dimensões 

Preço de cada 

Dimensões 

3SxSo SoxSo 45x60 

8$500 9$500 10$500 

50x70 60x60 70x70 

Dimensões 50x50 45x60 50x70 

Preço de cada 4$500 4$S00 S$500 

IDEM, com Bainha i Jour em volta. 

Dimensões 35x50 50x50 45x60 

Preço de cada 6$500 

Dimensões, 50x70 

7$500 

60x60 

7$800 

7px70 

Preço de cada 8$000 9$500 10$500 

IDEM, com bainba á jour e íestonée. 

Dimensões 35x50 50x50 45x60 

Preço de cada 7$000 8$000 8$500 

Dimensões 50x70 60x60 70x70 

Preço de cada 9$500 10$500 11 $500 

COBERTORES! 

Recebemos as melhores producções européas, em fina lan, 
lan e pello de camelío e legitimo pello de camello, até á mais 
fina qualidade que se fabrica. 

PREÇOS MOD1COS 

MAPPIN STORES 

A' praça 
(Xs abaixo assjVnadOí» declaram a e»- 

ta e demais pragas do mieriur, nue 
em succcssáo á extineta firma A. M<*p- 
carelli & Cia., organísaram, de areôr- 
do com o contrato archivado r.a Junta 
Commercial, uma sociedade para explo- 
rar a fabrica de macarrto denominada 
**A Industrial", da rua Solon. 84. pob 
a razão social: LAÇAVA, ODDONE 
& Cia., da qual são todos socios soli- 
dário». 

São Panlo. 27 d" Avril de 1 23 
RAPHAEL LOTITO 
ANTONIO LAÇAVA 
JOSÉ* LAÇAVA 
ANTONIO ODrONE ^ 

Cartor*o Giudi'*©. Teco^he^o «« fir- 
mas supra, quatro. S. Paulo, 27 de 
Abril de 1928. Em testemunho da ver- 
dade, Arnaldo Lobo, 7.® tab. int. 

Para 
ASSICN ATURAS 

de 
REVISTAS 

Jornaes do Brasil, Ar- 
gentina, Estados Unidos, 
Ftança, Inglaterra, Hes- 
panha, etc., dirijam-se a 

A ECLECTICA 
im Boa Vista, 8 (antigo 21) 

rhones: 2.«n9 o 2-0370. 
£. PAULO 

Praça Floriano, 30 — Klo. 

agradecimento 

WASIIIXtiTrt.V CALDAS 
Cirurgião Dentista 

Dspeclalldado em dentes ar- 
tlflolnos e tmbalhos em ouro. 

Praça Pufrlnrchn, 12 
Plione 2-4961 

Dr. üswaldo Portiiijal 
Mnlrstias da prlle « ayphilis. Cora 

■studos dar especialidades aperfeiçoa 
Io» na Europa e na AroiTica do Nor 
te. Applirações de neve carbônica, ai 
quente, correntes galvanicaF e dc alta 
trequeneta. fic^ nn tratamento da» 
moléstias da pelle. Appljcnçóe» espe- 
cialmente de radiro. AKcnde axrlusi 
vãmente a doenças da e-peciaíidade 
Consultório $ Roa de S. Bento, 6. das 
? I'2 ás 5 1,2 h. Tcl. Central, 5400. 
Kcsidencia: Tcl. Cídaúe 3145  

...As Roupas De Cama 

São Excedentes! 

Nunca serão demais os elogios dispensados ás 

nossas esplendidas ROUPAS DE CAMA. 

Sendo uma das grandes especialidades de nossa 

casa, dentre as boas, as nossas são sempre as me- 

lhores., 

Queira julgar as seguintes: 

Preço de cada 11$S00 13$000 14$000 

COLCHAS de fustão luglezas, brancas, qua- 
lidade leve, mas multo resistentes. 
Para solteiro, 1,50x2,00 .... 29$000 
Para casal, 1,90x2,30   42$000 

IDEM, qualidade encorpada, superiores. 
Para solteiro, 1,50x2,00 .... 50$000 
Para casal, 2x2,40   75$000 

COLCHAS de fustão, de côres: azul, ouro 
ou rosa, lindos desenhos. 
Para solteiro, 1,50x2,00 ... 48$000 
Para fásaí, 2x2,40   68$000 

IDEM, brancas finíssimas. 
Para solteiro, 1,55x2,55 .... 6S$000 
Para casal, 2,00xá,40   92$000 

IDEM mereer^ndoí, «xtra.finas. 
Para solteiro, 1,55x2,00 S9$000 
Para casal, 2,00x2,40 .... 135$000 

GUARNIÇéfes para cama, em optirao cre- 
lone inglez, enfeitadas com delicadas 
bainhas. 
Lençol 2x2,70, com 2 fro- 

nhas, 60x60   70$000 

IDEM, lençol 2,30x2,70 e 2 fro- " 
nhas, 70x70   S5$000 

■«-♦H 

diabetes e 

ürico 

Ácido 

mildadc, í\ paclenrln © n ro- I Infrnntor é digno de »ua llbe- 
^'gnaçAí» não o» vl<tfutf©« funcia- | r.-illdade, d© »u.a benevolenrdft 

Realiza-»© neg; na» .cprcjat?; 
vRngeilcp.4 dai oapital. á» 11 
oras e 45 minuto» bem cordo 

áa 19 hora» a Sf; o culto religio- 
so. constando $<■ orações publi- 
cas, acção de i raça», leitura do 
texto sagrado b txposição oral 
da palavra de I eus parn instruc- 
ção o cdlflcac o dos fieis. Nas 
escolas do%iini aes s© fará o 
estudo da líçã > bíblica, ©orrep- 
pondonte ao ^ isumptu; "O qae 
é preciso partv sei dlácipuii» de 
Jesus^ MflrcoÃ 1b, 37 a 27 e 12 
41 a 46. 

A lição d( boje dá l^gar aos 
seguínlhfi topiios: O perigo dnfr 
riqueza». Morlomla' christan. O 
sustento da 'Siusa e o Dizimo 

dest rlvolvlmonto destes 
naturalmente oc- 

*11 

Como 
assuinpto» veiJ 

cupar multo spaço, trataremos 

RIO. 28. 
Do Porto 

♦Raul 1 K., 
• terl 

oi 
BulraduM 
Ah ^rrc •• escale», o 

Asm»**; d© Hamlmr- 
holhindes "Caas- 

mentae» do ©nslno cluistão 
Ia ©grejn ratholica. 

Vejn-r© que tudo f»»o resume} 
toclg a dignidade Jutmnnn. a ©?-- 
©farln da rlvillsação © 
dem social snh a eg^do da im 
o do amor, do progresso moral i 
das" soclodnd' ». Ainda não np- j 
parecou »ob o» ©eus nenhuma 
eK<*>Ia philopophh a ou religiosa | 

po-1 ou merecedor de sua» penall- 
j dades. 

Xinguem poderá lama!» For o 
Juiz de si mesmo. Ainda quo 

por i»so apen 
sunipto, isto « 
queza». 

A lição do 1 
to o perigo • 
alitide A gninl 
o» cicos lém » 
Diz elarâineW 

lia or- e »vtu laivos tio parc-ht- | podem cntrnr 
da im». r!drrt° tos!te '>ste :,Uií,", nin" < omo o eJ 

■do primeiro a»- 
O perigo das rl- 

gucin julgaria bastante »e- j 
guro deste auto julgamento. ! 
Outrom. com autoiidado e rom 
a responsabilidade da sua func- j 

julgadora, ha d» julgar o 
nd": dc Buenos Aires e es- l que, nsplrabdo a honra d© se- 1 homem quo sc teconhoctu Jn- < rlcordla de 

>je encara de per- 
s riquezas. Jesus 

diffh-iildado que 
entrar nos ct-us. 

quo ©He» não 
nos ceup n não 

melo: doixatxlo la 
•gu par» iiii/ c humilhando-se. 

Não ,so precisa do grande es- 
forço para «'raprehemíer esse 

O» ij • confiara mais 
>iik do que im mjso- 

IJcua. O meio em 
perigo, 
nos «eus b 

A' PRAÇA 
V. Clcjlio Ranieri fc CIA., 

coinmúnicam á praça e a mais 
quem intíressar possa, que nes- 
ta, data dissolveram aquella so- 
ciedade, retirando-se o socio 
Sabbato Hanlcri pago. e satis- 
feito de Iodos os seus Jiavercs. 
nos termos do distraio social 
archivado na Junta Coramer- 
ciai. Km conseqüência do dis- 
traio feito, assume todo o acti- 
vo e passivo da firma era dis- 
solvida. o socio remanescente 
Francisco Cicillo Ranieri, que 
contínua com o mesmo ramo de 
negocio, á rua Flora n. 1». 

São Paulo, 27 de Abril do 
1928. —- F. ri TLLO RANIERI- 

Concordo: SABLATO RAN^L 

1 abeillonato Veiga.. (Tina 9. 
Bento. 26-A4• Hcconheço & fir- 
ma supra de Sr.bbato Ranieri. 
São Paulo, 28 dc \brll de 192S. 

Eu abaixo assignado. estive 
atacado ha d<i!e annos de dia- 
betes e ácido «rico. 

Hoje. porém, graças A scien- 
oia do especialista dr Oela- 
vlo Fldellis. cheguei a ficar 
completamente curado r.o tra- 
tamento dessa doença, por 
processo de sua exclusiva des- 
coberta. 

Agradeço lhe reconhecida- 
racnte. 

S. Paulo. 1Ü4I928. 
PELIJEC.RINI LIPPI 

(Pirma reconhrtida). 

«0!D9 f^HíD 

Acha-se de oovo eatfe nôs o 
grande especialista dr Kldelts. 
que tem ohtldo maravilhoso» 
resultados no lilo. 8 Paulo. 
Recife e Hahia. garannudo a 
cura rapida do "Dlabeies" e 
suas complicações e de todas 
as manifestações do acldc 
urteo por processos de tua 
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DR. BARBOSA DE 
BARROS 

Ctrnrxla Molnitla# de «enhor»» 
ria® uriranax ttoa Anchlela. 4, .a> 
u*» da Ca»a Paiva, 2-4». — PbODe 
2-2741 

A» PRAÇA 
A SOCIEDADE COMMER. 

CIAL METALLURGXCA S1A "BO- 
CO.META" communlca é. praça a 
a nuem possa Interessar q'je, 
nos termos da notlflcaçSo por 
mandato do m. Juiz dc direito da 
l.a vara eivei desta capital, 
(l.o officio). tem revogado to. 
dos os poderes conferidos por 
procuração outorgada aos srs. 
drs. Renato Werneck de Almei. 
da Avellar, João í.uclo dc Bit- 
tencourt Filho e Renato líai- 
condes Lacerda, ficando, por. 
tanto, dita procuiaçfto sem ne, 
nhum valor para todos os cf- 
feitos. 

S. Paulo. 25 de Abril de 1928, 
'Sociedade Commercinl Metal. 

Iiiraicn S. A. — Succursal de Sv Paulo. 
N. SCHAACK. 

Reconheço a firma supra. S. 
Paulo, 26 de Abril de 1938. Fm 
testemunho da verdade, José M, 
d'AviIa, 6.o tabellião interino. 

Em testemunno da verdade Jo- I (icscoberta Consultas das 
hé R. Machado, ll.n tabellião tn- I â» 15. Rua Conselheiro Ne 
terino. '(X£I 03nun) itt 's«!q 

A' Fraca 
9 

TRINDADE & PIRES e TRINDADE & PIRES. Limita- 

da, communicam á praça e a quem possa interessar que, 

conforme escripturas de 13 do corrente, passadas em no- 

tas do 12." tabellião desta capital, dissolveram as firmas 

que haviam-constituído em 9 de Janeiro de 1925 e 5 de 

Fevereiro do anno proximo passado, retirando-se o socio 

st. Antonio José Trindade, pago e satisfeito e assumindo 

o socio sr. Jorge de Barros Pires, os activos respectivos, 

nada devendo as firmas extinetas a quem quer que seja 

e por quaesquer títulos. 

São Paulo, 24 de Abril de 1928. 

(Assignados) JORGE DE BARROS PIRES 

ANTONIO JOSÉ' TRINDADE. 

Reconheço as duas firmas supra. — S. Paulo, 24 de 

Abril de 1928. — Em testemunho da verdade. — 0 ]2.4 

tabellião Theodomiro Falleiros. 
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Ser.tença do exmo. dr. Mario Pires 

uix Marcoudcê dc Moura, aervcn- 
.' ♦ rio riíalicia do b.o cffiüio 
criminal dn comarca da capital. I fuf,cclonil.rio P»»t)lico que «e sipro- 

1 r?L0 ^dc 21 de Dezembro de! tro, de um prrupo de quatro j 11*23, que ayfdm su expressa: "U | armazéns pertencentes a Wes- 
Vadconcellos 

rKiiTí».'ii'i o., i I l,riar' «ubtrahlr. dlstraliir ou ti A. attendendo a pe- consentir que oulrem ubtraia 
lido \crbal de pessoa interessada ' 
•jc Revendo em cartório b-Í*: 
■ r'40 oa autos d© queíxa-cr!?nc 

jue o dr. Mario Tavares move ao 
ir. Paulo Nogueira Filho, director 
1«» Jornal Diário Nacional,'-por 
"rime de calnmnia impréfcsa, d-l- 
vte a folhas líll e seguintes, cons- 
■í i r-entença do téOr seguinte: 

A Viaios ele. 
)'.m seu numero de 22 de Onlu- 

•r'» d" anuo proximo findo e em 
-ua primeira pagina (exrrnplnr a 
',s- 24) inseriu o Diário NariouoJ, 
Jornal que se edita nesta cidade, 
m artigo nao asaignatío. iscb 
iam "o dinheiro do Instituto do 
'''nff c .«ub-titulos — -O f-r. Ma- 
rio Tavares distribue 250 ;üOOS«»o-í 

> orretagem na compra de mn 
mnmrel no valor de $f9;000$0oo 

"A ♦•scrlptura da cscandulo.^:i 
aogfxuala". 

Sentindo-se em tál publicsçEo 
«fft ndido era sua honra •• alvc d ■ 
falsa imputaçAo de um facto que, 

verdadeiro fosse, o tomArla i».t ^ l das penaa do crime de 
peculato.' nos termos do art. l.o, 
tetras •an e "b" do «leerelo n. 
I.Tsü de 27 de Dezembro de 1922. 
•» dr. Mario Tavares deu queixa 
• • nlra o dr# Paulo Nogueira Fi- 
lho. director do mencionado Jor- 

depois de haver r^qvetíúo. r»a 
forma «Ja lei, a exhflWL.-úo^ quo ndo 
foi feita, do respectivo autogm- 
pbo e a citagSo do qucrelado para 
v »r a juizo dar explicações «jue 
fora/n recusadaa como tudo cons-" 
ia doa autos. O qnerelante trnn- 
soreve fielmente em sua queixa i 
vários trechos do artigo Incrimi- 
nado, apreciando-os em conjunto J 
para demonstrar que no mesmo se : 
♦'«item a falsa Imputação a que 
allude f, instruindo-a com um 
ezentplar do referido Jornj.l cm 
•me ac lê o mencionado urtlgo. 
*»em como com os autos r^ ferem- 

a «xhihiç&o e explicações que 
Mj*cdlu como foi visto acima e cmn 

ou distrAia dlnholros, documtn- 
to.'», titulo.s de credito, efCeitos. 
geueroa e quaexquer outros bens 
dos quaes tenha h guarda, o üe- 
posito, a arrecadação ou adUií- 

thi de VaSconcellos o outros, 
ccm seu. terreno, .nedindo 2u 
metrôs por 74 de fundo, o mais 
um outro terreno ; nnexo com 
u ar eu de 4.ÚOO metros quadra- 
dos, tudo servido do chave du- 
pli. da -S. Paulo Raflway". 
sendo a propriedade dos prí* nisiiaç.to vm razAu do seu car» j melros por «dtocentos contos do 

go, s^ja este rt-niunerado ou réis e a dos últimos por "oito- 
g intui to. permanente ou tempo-1 centos e clnooenta*'. J^ogo. ae 

é* SI jr 

rario, serd punido etc." K ess<i 
imputação do ter o querelaote 
na qualidade de fuii« < ionario 
publico que 0 "aquelle que 
exerce o cargo publico, que con- 
corre de um modo qualquer e 
numa esphera mais ou menos 
elevada para a gestão dos ijé- 
gocios públicos." (Dalloz, Report. 

funclíonalre public; Frola, 
t?- f trad. d" Souza Castro, vol. II 

i»ag. 10€», distrnhido a Impor- 
tunoia de duzentos e cincoetita 
«•ontos dc rf-is, c»u prejuízo do 
Instituto do Caf^ do que era pre- 
sidente, no exercício do cargo 
dc ♦secretario da Fazenda do Es- 
tado, e em beneficio proprlo e 
de outros. E' o que se conclue 

<!♦ outra proposta nA«. ha noti- 
cia. s. a do dr. Mario Pontual, 
que tinha opção dos Vendedo- 
res, foi a unira apresentada 
com cstipulação do preço, jus- 
tamente. exactamente. oitocen- 
tos clncoenta contos de réis, 
não ha necessidade de mais na- 
da, a não ser boa fê, para que 
sc conclúa ser falso haver o 
querelunte feito a compra dos 
armazéns" dc Westln © outros 
por seiscentos contos e man- 
dado consignar na escrlptura o 
preço de oitoceiUos e cincoenta, 
sendo, conseguintemente. falso 
também tudo mais que se affir- 
nicu naquelle artigo, em reia- 
çâo á alludida compra. Kntre- «la leitura tia cltadn nubjloaçfto. j tanto, prova plena da falaida- ♦* n convicção que s - impõe, ma- ! de de todas aquellas afflrma- 

xlme ante n cjrcumstancia de ] çôes formam a declaração do 
se haver o qucrelado recusado a 
dar explicações em juizo e ten- 
do-re cm consideração o dispos- 
to no art. 221 do Codigo Penal, 
mantido em vigor pelo supra 
citado decreto n. 4742 ex-vi de 
seu artigo Cl. Por outro lad;>, 
^ Innegavcl 'juo o factd Impú- 
fado estã individuado; — a) pe- 
la indicação precisa da data cm 
quo se teria verificado; b> pela 
do melo empregado pelo agente 
para sua eonsunimação; c) pela 
da somma desviada; d) pela da 
pessoa que teria sido prejudi- 
cada. Cumpria pois. ao querela- 
d«> provar a verdade da alludida 
Imputação para se liberar da 
pena do crime de calnmnia òe 
que são elementos componen- 
tes nos termos do nrt. Slã do 
Jã mencionado Fodlgo; a) ímpu- 
tação precisa de um facto de- 
terminado; b) ser esse facto con- 
siderado crims pela lei penal; 

« documentos ti folhas ii a 57 1 ü', ral'il<la?e •í" Imputarão; d) i  . tliil/h r.li 1 11 t n r* .. st #1^. f . £., . ■ i a . •  conclue dever ser o mosmo que- 
relado condemnado. aflnnl. n » 
-'rau médio das penas do crime de 
calumnla na forma da^ disposições 
iogaea que menciona. Recebida di- 
ta queixa c jurada, a requerlmcn- 
t" do qu« rolante, em audbmt ia cm 
quo foi qualificado o qucrelado. 
offereceu este. no prazo legal quo 
na inferna lhe foi assignado. a dc- 
fesa previa dc fls. 7.s a 89. vol- 
tando. nuvnrncnle, a juízo, uo dia 
seguinte ai» da expiração do dito 
prazo, quando aquella mih defe- 
sv não era conhecida do quere- 
lanfc nem do juic. para requerer 
foaae julgada perempta a ncâo, 
s«»b fundamento d© não ter o nies- 
mo querelante comparecido á au- 
«ilesiOM daquelle dlu ífls. 86v). 
Itepcllida iwlo despacho de fls. 
lr»0 a 102 tal pretensão rminifeaia- 
mente fnsu^tenUvet. slõm do mais 
porque é certo qu*- no meociuna- 
do dia o querdante t»ela petição 
<1© fl». SS requereu que se prose- 
guisse na ucç&o intentada, reve- 
hvndo. assim, evidentemente, não 
a haver abandonado, foram- em 
auillenciã* se»riiintea Inquiridas as 
t-meiminbas aprr^* ntadas por an:- 

as partes, tendo uma e outra, 
no prazo da lei. offerecldo auaa 
razões finaes que dc«-..rrep\ dc fl.*. 
152 e I5í» f de fls. l«l a 184. ten- 
do dito. por ultimo, o M. Publico. 
' í^fend».-*'• o querehrdo allegan- 
do, em re«um<>. preliminarmente, 
que Bnllo é o processo por es: «r 
a acç&o perempta, e de *,me^ltis, 

«pie, verdadeiros e fiei são o« fa- 
'•toa relatadoai pelo Diário Nacio- 

que provou por forma cabal 
> cxcoptio verllalis" e a juetiça 
ú" seus ♦ omm^iM^rio^ •e", quando 
assim não foss--. Improcedente 

tarob* ir' -^ria a queixa, por não ©e 
vara -te- ar. ?)»• caso em debate, o 
« rime d- lutiur.mh* iht falta dc 
um de as • lenn f»to> esseiicfa^s; 
l«to é d dõli' e dõlo especifico 
'!• - n • -♦ ' ic da tlutiaix." . 
foi Ijei ,..-t'> e examinado* 

*Prefimiuarnicnte". E' insophls- 
mavel a imprucedencia da alleg-t- 
ção de achar p-rempta n pre- 
?' ai< ac ..o. Já assim decidiu o 
jr.er xiatk» despacho de f1.^ 100 
a 103 verso do dr. Ilerotidcs da 
Silva IJnn. dlgro juiz substituto, 
então . tn exercício nesta vara. 

tlõlo ou intenção de offendtr. — 
!>• u-lhe para Isso o querelante 
liberdade ampla em $ua queixa e. 
mesmo que não lh*a desse em- 
bora cessado o exercício do car- 
K" publico qu© desempenhou, 
ainda assim, em face da lei da 
imprensa (art. 2.° paragrapho 
único) era perfeitamente admis- 
fcivel a "exceplio verltatis** por 
e© tratar de prova de factos re- 
lativos ao "exercício da func- 
ç:To, u acto" de officio. visando- 
se cinfim o "funocionario" coni 
uma Imputação de crime "func- 
cionul" (Seabra Júnior, Delicto | 
do Imprensa, n. 40). ^ntreranto. 
0 que no» autos sc verifica é 
que a tarefa a que se votou re- 
dundou inglória. E. sendo cer- 
to que nos depoimentos das 
testemunhas Inquiridas a seu 
1 equerimento não te encontra 
confirmação do que sc lê n^. pu- 
blicação incriminada. não me- 
nos certo 6 que o querelante não 
kô com testemunhas que trouxe 
por sua vez a juizo para serem 
ouvidas, como taiubem corn do- 
cumentos dignos de inteira fé, 
provou ser effectivamente. vlctf- 
ma d© uma calumnia. De facto, 
a primeira e quarta das quatro 
testemuiihas que o querelado 
tez inquirir nada esclarecera 
quanto aos factos relatados em 
dita publicação; apenas, decla- 
rando-sc inimigos políticos do 
querelante, nada positivando — 
manifestam í-ua própria opinião, 
reprovando a compra dos arma- 
zéns a que se refere dita pu- 
blicação, por entenderem ser 
elevado o seu preço. — A ter- 
ceira que bc declarou autor do 
ftrtfCO incriminado, accrcscen- 
tand" tel-o escripto a pedido da 
directoria do jornal que o pu- 
blicou. limitou-se, tão só, a pro- j 
curar dissimular a intenção com ' 
que o elaborou, não obstante di- 
zer francamente, oue na sua. 
opinião, o querelante, no exer- 
cido do cafgo de secretario da 
Fazenda do Estado, não se reve- 
lou um administrador probo. — 
A restante, quo é a segunda. 
Dourenço Westln Vasconceitos, é 
a única a bem dizer que se re- 
fere á matéria da publicação era 
fóco. Foi um dos vendedores do 
armazém a que esta allude. viu MB vali;-o- ar*iiin.n;«, que. Bem i Mr lavnlda * respectiva escrl- 

Ih^s r . /,r qualquer oiltro ade- ptora de compra e venda, a 
J>;o, nài ■neu siropleí* home»ía 
gem ao brilhante • culto espirita 
que as p- Kxiu, mas lambem por- 
que «•-•mSejo s^r ocioso decidir 
«obre maiena qi:e magr.ificamen- 
le apre. iad.i er.i face di» que dos 
autos conjan e da lei. pelo 1 Ilustre 
advogado do querelante iá. multo 
mcertzdamerv.e foi julgada. 

"De >1 ^itis". O querelado n3o 
rega a -ua qualidade de director 
do , >n I a que se refere a quei- 
xa de flb nem o podia fazer, p «fs 
nesta qualidade figura no cabeça- 
lho do meanio. E s* ndo azsini. £' 
rtspor^avcl pelo artigo incrimina- 
do que t de ser incluído para tc- 
doz es effeitos judicia<c entre 
aquelles a que a lei se refere *ab 
a denominação "escripto® não as- 
Zlgnados" tart. lO.o paragrapho 

assi- 
gnando-a afinal, e. assim, pode- 
ria confirmar a accusação feita 
pelo jornal de que é director o 
querelado contra o querelante. 
Entretanto os ditos são um 
formal desmentido a tudo quan- 
to affirmou aquelle jornal com 
ref írencia á alludida transacç&o. 
Afíinna a mesma testemunha; 
a) que deu, por varias vezes, 
opção a Mario-Pontual de Pe- 
trolina para lhe vender os ar- 
mazéns. fixando, na ultima, o 
preço de seiscentos contos de 
réis. sem so comprometter a 
pagar ao mesmo qualquer quan- 
tia a título de coramissão; b) 
que, tendo Mario Pontual ajus- 
tado a venda por oitocentos e 
cincoenta contos, não podia ella 
testemunha, assim como seus unlco do decreto n. 4.713). Por- . . . — 

tant.w movendo o qnervlan,. a ( Jíftender^mata. que a 
pr- sent a©çao « onfra cite por z? 
julgar offeodid" fiz sua honra coxn 
aquella publicação, sobro a qual 
lhe fpram negadas explicações, 
corno hvatram fs autos, exerceu 
um dlrt-ltn quo 11k não pod? zer 
conteztad 

K Mip«rIor lad? d- homcin cs- 
ti4 na mu lidado inom) 
00'- nuuvn imkJ" (iMnpparecer cow- 
|»l« tajncntr ê s iM*«*i»(Ível d© en- 
grstMlccer-fa •.- noa, a cm 
1 lança • ;» «>«lmimçâ d-r» seus ** 
Ptflhanbs. U Viilr»r a íor^n q:?e o 
hon»çr-i fira de sua uevxjnnlidAd' 
moral, d»» ♦onjunto das anvioaí- 
dmdr© que formam -o m «.arader 
conatltu*- ■» seu maior ♦• melhor 
Tfairlinorélo, ê a sua honra. Ivs- 
aulr, • ounervar, defender na vida 
♦ st- pütrim^mlo para na mdrie 
frar-mittlr a ns herdeiros, é un 
direito tncoritstavel consagrado 
pe|<* cos(uni<*s • leia d.a mris re- 
ri;<4a antigüidade e confirmado 
pela razão humana (Romeiro Dk. 
<V D. 1'enal). Não tinha ©uo 
dever dc usar do "direito de res- 
posta" corpo ae insiuua na uefesa 
A Má s. nos temvui expr-^sos do 
mn. 17 d., cíiado decrfin n. 4.742, 
o exerdefo claqueilu direito não 
Inhibc o offendido ou seu repre- 
sentante. da promover a jntnlção 
d cm re»*rg>>*u«av< is ifdas inj-irias ♦•; 
calumnia»2 de quo for vítima. J-. 
aufstai. vt'(er«c«dii u > 'Ucix-1 de fie. 

« umprVj ao «fuerelUdo provar a 
verdade doa (actos que lhe foram 
imputndoh. 

No arttg<* iucrlmlnado 4 afilr- 
znado ler o querehinte. na quali- 
dade de socreitrio da Fazenda <lc 
Estado e pr^idenie do Instituto 
do Café. -argos ezarti que .ser 
ceu no governo passado: a) ad- 
quirido de Westln Vasci-npelloto 
uns armazena pelo preço de 
€00 :dtã|0UO mandando consignar 
ra rezTíecilva escrlptura não 
preço real, tuas o simulado de oi- 
to^rnir* c cincoenta contos de 
réis; b) soffrldo p>>t aquella 
occasião. enérgica repulsa dos 
•venáedotes. opposta ã assigna- 
tura do titulo quando ouviram. 
surpreüOH. a suti leitura, o que 
occzsfonou eorrerlat. discussões, 
propobtab; c) .recordado, afinal, 
com os vendedores em rectlíi- 
c&r o ttxto central do alludido 
contrato, explicando que 6a du- 
zentos e cincoenta contos de réis. 
iocluidoz a mais no preço con- 
signado seriam entregues a 
um terceiro, estranho ao grupo 
dc vendedores e ao Instituto 
-eompntdor. a titulo d© correta- 
gem; d) feito, por essa forma 
consunurutí-t-c uma ascandalota 
negociai a cm virtude da qual o 
instituto pagou oitocentos e 
cincoenta contoa por um immo- 
\el que valia seiscentos. E. mais. 
que **—vmquanlo o fazendeiro 
contrzhia « Tiiprestlm'>z onerosos 
«soro as casa* oommlaaarias e vi- 
via ás tontas atrás de numerário 
para o custeio d© sua fazenda, 
o Instituto recebia oz armuzeiib 
• os felizardos protegidos pelo* 
Homens do Partido Republicano 

ulista repartir, m entre sl a 
maquia d* duzentos e cin- 

coenta contOM dc r^ir." 
CojAêui sem duvida dito arti- 

go a imputação de um facto 
que. se verdadeiro fosse, sujei- 
taria seu tutor ás renas do cri- 
me dc pccalaiq, nos termos dc 

quantia fixada na opção que, 
por escripto, lhe havia sido da- 
dn, pertencendo áquelle a diffe- 
rença entre dita quantia e a do 
preço alcançado; c) que. co ser 
lida a respectiva escrlptura em 
preb^nça do comprador e do» 
vendedores, notando-ze que sc 

dr. Mario Pontual a fl.s. 37, "s 
depoimentos de fls. 10S ;» 121 
v do dr. Pedro de Siqueira 
Cr.mpos, dc Anionio Euiz do 
Rosário c de Edison Vieira, que 
foi quem lavrou a mencionada 
eecrlpturn, ç dc l.ourenço Wes' 
tii» de faseonr. lio», já cxaml- 
»mdo, rs certidões de folhas 
40 v. a 52 v. © a própria cs- 
criptura de compra e venda 
que se vê transcripta na certi- 
dão de folhas 32, c 54 v, e no 
numero do "Diário Nacional"* 
de quo um exemplar fôrma a 
folha sob n. 24 dos autos. De- 
monstrou. assim, o querelante 
que comprou os mencionados 
armnzens. pagando por elles, 
exactamente, o preço fixado na 
proposta do dr. Mario Pontual, 
e os comprou, depois dr os exa- 
ndnar, em confpanhia do enge- 
nheiro Klqueira Campos © do 
dr. Josõ Martiniano Rodrigues 
Alves, que se manifestaram fa- 
voravelmente á sua Requisição; 
alll levando, mais tard^, em 
companhia destes, quando jã 
teaUsada a compra, o dr. Ga- 
briel Ribeiro dos Santos, então 
vice-presidente do Instituto que 
a approvou em sessão, junta- 
me nU* "om o ríferido dr. Joaé 
Martiniano c o dr. Francisco 
Ferreira Ramos, ambos mem- 
bros do conselho do mesmo In- 
stituto, ouvidas as Informações 
dadas pelo mencionado enge- 
nheiro, an serviço deste (ccrt. 
de fls. 51 n 53). 

O querelado não provou pois 
r. "eiceptio verltatis*. As suas 
testemitnhns não confirmaram 
;<v afflnnações contidas na pn- 
bllcnção quo deu origem d. pre- 
sente acção. A de quem mais 
podia esperar, Eourenço Wes- 
tln Vnsconcellos. oppoz-lhes, co- 
mo já foi visto, formal des- 
mentido. Conseguintemente, de- 
vendo ser o querelado conside- 
rado autor da mencionada pu- 
blicação. em face do disposto 
no art. lO.o. do Decreto 4742, jã 
por vezes citado, não pode tam- 
bém deixar de ser considerado 
autor do crime dc calumnla. 

Conforme bem frisou o mi- 
nistro Bento dc Faria, funda- 
mentando ura do» seus fulgu- 
rantes votos no Supremo Tri- 
bunal "a exceptlo verltatis** 
não pôde ser accella, se não é 
dlrecta, se não so impõo e con- 
vence plenamente; * não podrt 

resultar de argumentos autori- 
zados pela lógica das paixões, 
como pretende a qucrelado. 

O direito de critica que tem 
o jornalista, como qualquer in- 
divíduo, encontra limites na lei 
(paragrapho unlco do art. 2.o 
do Já mencionado Decreto). 
Pode ser exercido somente, em 
linguagem moderada, leal e res- 
peitosa, nem adulterar n verda- 
de do» factos. revelando, tão sõ, 
o intuito d© lllustrar, guiar ou 
informar o publico, no seu pró- 
prio interesse. Mantendo essa 
altitude torna-se o jornalista, 
inquestionavelmente, digno de 
applausos pois que. assim, pres- 
ta relevante serviço no Inle- 
resse da causa publica, colln- 
borando com os poderes públi- 
cos para repressão dos abusos 
e malversações. Entretanto, 
merecedor de censura e pena já 
se torna elle, sc envereda pelo 
terreno da falsidade. lança 
mão dos recursos da intriga e 
ria perfídia. macula a repu- 
tação da- pessoa atacada, avil- 
tando-a. rehalxando-a — porque 
na liberdade de livre critica, 
de livre apreciação de determi- 
nados actos ou factos. não se 
comprehende a liberdade de ca- 
lumniar ou injuriar. E na hy- 
nothese em apreço. 4 de lem- 
brar a seguinte ponderação de 
Viveiros de Castro: — "o Jor- 
nalista que escreve para o pu- 
blico. que ê lido por milhares 
de pessoas, não tem o direito 
de Imputar aos homens de Es- 
tado factos deprimentes de sua 
honra, sem ter a prova da impu- 
tação. sem estar certo de ser cila 
verdadeira.* A liberdade que ss 
lhe concede não põd© degenerar 
em licença, observam os trafa- 
distas. Todas ns imputações dlf- 
fnmalorla» Incidem na snncção 
penal, estando, assim, os jorna- 
listas, como ensina Fabreguet- 
tes. sujeitos aos mesmos prln- 

dc terceiro, A bôa fé não ex- 
eUie o delo. não •• xr 1 uf o deli- 
cio do d iffa inação, como hera 
acceutun Rizzina. dizendo: TMas- 
rum uomo ha 11 dovero' di as 
teners! uairnccusare Innanzi al 
tribunal© deiropinione publica 
un altro uomo. sc prima uon 
ha iti mano In prova delTa^cusa. 
E il dolo dei' dlffamare si ha 
quando nlcuno mm ave mio 
pronti quelle prove, lancío Tac- 
cusa lutto ché inganato dalla 
falace speranza dl uverne. LA 
buona fede potrá essero al ma»- 
simo una circostanzn attenuan- 
t©. ma non C a eonfomJere co- | intermédio do 
testo slato .subbietivo di certez- 
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Cumpro um dever gratíssi- 

mo, ueradecendo a v.v. s.s. o 
prompto pagamento que, por 

seu represen- 

U.KAUISOU-SK HOXTK.M \<» RIO DE JANEIRO 
a cxtracçíio do plano especial da loteria Federal, 
cabendo a sorte grande de 1(M> CONTOS DK KKTS 
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O 2.o prêmio de 2:» contos coube ao 15816 
O 3.o prêmio de 10 contos coube ao 19577 
O 4.0 prêmio de 5 contos coube ao 27648 
O 5.o prêmio de 2 contos coube ao 2663 
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Eximes complcíoi dc Urina», tezes, Cangue. Escarro. Pú». ele Rus D» balcão 

o.# 15 5 Paulo Plionc, 2-3439 - Aberto das 6 és 18 hora» 

za nel UiffHin.i Pnrl com la pr«» tanle Kr. Antonio Ferreira 
vu delia veriul obbiettiva delj© j Moura Telks, se dignaram ef- 
accusji. Ia riuule *c»lo puõ valer© fectuar-me, da importância de 
ad seludere il riato delia dif- 1 

faninzione". Não procedem, por- 
tanto, â vista do exposto a» 
allegações da defesa a folhas e 
(olhas. U querelado não provou 
ns referencias contidas na pu- 
blicação im-riminada Innegavcl- 
menle offensivas da honra © 
reputação do querelante. Seu 
Jornal, "desenvolvendo seu pro- 
gramma patriótico e exercendo 
«ua missão de combatente na 
guerra santa pela regeneração 

dos costumes políticos nacio 
aaes* — seguindo. cinfim, n 
orientação ;i que se allude nas 
razões de folhas, que bem re- 
velam a fulgurante e culta in- 
telligencla do disllncto advoga 
do « acatado professor de dlrel- 
fo que as elaborou. — não po- 
dia © não pôde transpor impn 
'iemente| as fronteiras oppostar 
pelo leflislador. inspiradf» pel» 
'•onvenlenciii social, ao direito 
d© livre apreci.-uqio aos actos» 
doa homens públicos, em rela- 
ção ao exercício de suas funo* 
ções. 

Como observa o-citado Vi- 
veiros de Castro, não basta pa- 
ra justificar a boa íé alàegar 
o Jornalista que os facto» sjI«» 
notorlos ou qu© têm motivo» 
sérios para nos mesmo» acredi- 
tar. E porque a maldade huma- 
im não t4-ii» limites, a notorie- 
dade publica é na expres- 
siva phrast? de Buzina, "a 
mcrelrlz das provas", impõe- 

se-lhe com o mais apurado es- 
crúpulo verificar previamente, 
a exaclidão dos facto» que dc- 
libe-i tiazer a publico. "I/orto- 
re e la r-putazion^ formai;© 
nello socletâ clvlle il plu pre- ' 
cioso tesoro, e non deVesser© 1 

manomesso. sia per malevolen- 
zla cbe T»er leggerezra. che me- ' 
nano alie stesse conseguenze 
alia perdllt, eioê delia própria , 
fama'* — (Dec, da C«?irte de J 
Cassação de Roma In U. Rena- 
le. supp.4'. anno de 1912, pag. ' 
128). Em tal hypolliese, a b<>a j 
fã não excusa. ctmsoant©. a 11- 1 
ção de Borciani (offese alTono- t re), concebida nos seguintes / 
termos: — "I/opinlone genera- | 
lo é che la buona fede non 
scusa. B nof siamo perfeita- 
mente d accordo che a chi alio- ' 
ga la buons fedo non compele 1 
la eslmlrlonc dalla pena; — 
o nesta dalla lego vlene accor- 
data, In via d'eceezlüno alia re- 
gola generale, solo <iuand<. la 
verllá dei fatto resta oggetti- 
vãmente provata". Entretanto, 
bom de ^o^ é que a allegada 1 

hoa fé não se manifesta no ar- 
tigo incriminado. Ao onvôz. o j 
oue nello se evidencia (* o dolo, 
é a má fé, que culmina enve- | 
nenando os factos relativos ã i 
operação quo reprova. A,Intea- i 
ção quo elle manifesta ô. tão ] 
só. a d© provocar para o quere- 
lant^ a desconsideração publl- ! 

ca. Se era convlcçãi» do quere- 
lado e de seu Jornal ser um 
mau negocio para o Instituto 

cio Café a compra dos mencio- 
nados armazena, não obstante 
ter sido ella aconselhada por 
profissional competente e pro- , 
bo que jh examinou — o dr, 
Pedro Siqueira Campes e appro- i 
vada. entre outro», dignos d > 
respeito publico, pelo dr. Fran- 
cisco Ferreira Ramos, que. além 
d©- ser ura cidadão respeitável 

30;000$OOG, correspondente | 
ao seguro que o meu saudoso 
esposo sr. Ilelvçcio Prata, em ! 
meu benificio, instituiu nessa 
poderosa Companhia. 

Para melhor externar a mi- 
nha gratidão» autoriso-os a 
fazerem da presente o uso que 
lhes convier, mesmo para que, 
com a divulgação de mais este 
facto, outros lares sejam pro- 
tegidos pela incontestável ga- 
rantia que representa uma 
apólice da ^SUL-AMERICA". ' 

Com a dovída consideração, i | 
subscrevo-me 

De V.v. S.s. 
♦ V jjAtta. Crda. Obda. j 

(a) MARIA ADELINA PRATA 

Fundo (l<j garantias da SUL ! 
AMEI 

Ã"CASA LOTERIÜ' 

Fundada em 1S93 
« praea Dr. Antonio Prado, 4 

de BARUOS BETTINI & CIA. 

E' a casa maior e mala conhecida em todo o Brasil, 
que trata exclusivamente da compra o venda de bi- 
lhetes de todas as loterias. 
A -CASA LOTERICA", é a que mais bilhetes ven- 
de. e por isso é a que mais sortes grandes tem dis- 
tribuído, merecendo por este motivo a preferencia 
de todos quantos se habilitam em loterias. 
A "CASA LOTERICA '. aeceita encommendas de 
bilhetes de todas as loterias, remetteudo os pedi- 
dos do interior e dos Estados, pela volta do correio, 
remettendo as listas logo —• apôs as extracçOas, c 
pagando todo e qualquer prêmio. 

A' PRAÇA 

Comrmnrcamos .*'1 esta e ús demais pracaa do pafz e do extrangeiro, 
onde mantivemos relações commorciaea, que resgatámos inteeralmenle 
todoe» oa titutos que, com o sem nosso conhecimento, envolviam a reapen- 
sabilidadc da firma Maragliano, Cardoso & Cia. Ltda. dc que faziamof 
rida firma. 

São Paulo, 28 dc Abril dc 1928. 
MARAGLLANO, CARDOSO & CIA. LTDA. 

RUBENS C. MAHAGLIANO 
CARLOS DE SEQUEIRA CARDOSO 

DR. F. E. G0D0Y MOREIRA 
MEDICO ESPECIALISTA 

Consu.tas das 14 íis 17 hs. CIRURGIA 1NFANTIL-CI- 
| ,, RURGIA ÓSSEA - ORTHOPEDIA. 

Com c ] i2 annos de pralicu em Berlim. Vlcnna, Doiogna e 
Pariz, Fracturas e luxações e suas conseqüências. Moléstias 
dos ossos e articulações, Paralysla, Paralyia infantiis. Defe tos 
nhysicos. Deformidades congênitas. Põ., toMos sem operaçõo. 
Desvios da espinha. Artbrites. — UUA LIBERO BA DA RO', 

| 28. 'Palacefe da Cruz Vermelha;. — Tel.. 2-34S6. 

J undo d<| garantias da SUL 
MERICA, , tõO MIL ÇONTOS 

DE RET * 
Reco'.-, „i. mais de 55 

MIL CORTwd DLc .E'IS. 
Seguros im vigor, UM MI- 

LHÂO DE < ONTOS DE RETS. 
Pagamen os feitos pela SUL il 

AMERICA segurados e seus 
herdeiros, mais de 144 MIL1' 
CONTOS D S RETS. 

Feçam ir formações sobre as i 
novas apol. -es com e sem dl- j 
vldendos e n dinheiro, garau- 
tias especi; as, para o caso de . | 
invalldez, dausula de incapa- 
cidade com renda annual e 
com iudem tisação dupla, em 
caso de morte por accidente. á !' 
succursai d» SUL AMERICA, 
em S. Paulo, á rua S. Bento, 
n. 65, subido, caixa postal 

Grande prêmio da Federal — Sabbadu 
•AOO CONTOS DK HKTS — Prêmio maior e integr.il 
Cada bilhete 20$: meios sõ 10S. 

Sexta-feira 4 — Loteria de S. PAULO. 
SOO CONTOS DR HKTS 

Cada bilhete, 455; meios, 221500: íracção," 45500. 

DR. RAPHAEL DA NOVA 
Especialista com tres annos de pratica e cursoe íe 

apcrfeigoamciito nas principacs clinicas qe Vlcnna e P.erl.m 
CTnlo. exclusiva das affecçõcs dos ouvidos, nariz e 

garganta. 
E.criplolio: n.m Ucnjnmin Coiislaut. 13 — l.o omlar, «ala 
~ — Tc). V-ÜTTt. 

Loteria de S. Paulo — Nos dias 11-25 e 29 de Maio 
100 CONTOS DK RETS — Por 30í; meios, 15?. 

Sexta-feira, 18 de Maio 
200 CONTOS. — Inteiros, 45|; meios, 22Ç500. 

DR. OCTAVIO DE CARVALHO 
Clinica medica — Moléstia de estomâro e intestinos 

DR. VESPASIANO MARTINS 
Moléstias de eenhoras c vias urinarias. Tratamento, das HEMOR- 

KHOIDAS por proccí-Fo indolor e inoffensivo. itadiodiacnoetico e radiothe- 
rapia. Cons.: rua tanta Theresa n. 19. -Jel. 2-606S. 

Loteria Federal — Nos dias 12 e 26 
Plano poDnlarissfmo da FEDERAL. — Por IO*. 
100 CONTOS — Prêmio maior e integral. ASTHMA 

u. 107 

-r» T 

Sabhado 19 — FEDERAL — Plano especial. 
Prêmio maior e"integral — 100 CONTOS DE RETS 
Jogam apenas 30 mil bilhetes a 20J. 

CORREOÇ.iO CiRURGI£A 
De defeitos do aaiiz. orelhas, tme- 

c». neti. soiís, etc. DR. DESIUE- 
RJÜ STAPLhJl — Rua Lihero Ua* 
daro. 41! (i .j ,t. s. Joioi, das 14 
fet '<1 nora». 

Quarta-feira .30 — Plano único — 20 milhares 
50 CONTOS DK RETS — Por 205; meios, 10?. 

Garganta, Nariz e ouvidos 
L>K. OWALDO PUlSsSUWliU. 

do vdt» nj Láuropa attenue dia- 
riamente acs «dus cileiires das 
14 As J7 112 hs. L Ba laró, 65 — 
*t'©l„ 2-0036. Tratamento 'jsd©- 
"tal da c/.» r a. 

Grandes prêmios para as festas de S. João 
Tradicional loteria Federal — 23 de Junho 
400 CONTOS DE HKTS — Em tres sorteios. 
O mesmo bilhete concorre a todos elles. 
Cada bilhete 20$; meios a 10?. 
Dezenas, com 10 fracções dos números e milliares 
dlfferentes por 10?. 

pelas suas qualidudep moraes. 

dizia feito em dinheiro o paga- | ciplo* que regem os partlcula- 
m« iito do preço, quando real- rc*. Não á restringir uma llber- 
iiiente. o era em cheques, © len- d.-dc limitar os seus exce^sop, 
tio o advogado da <Companhia : Olz Ttlvnroln. nccrcscrnlundo 
Parque da Moòca. terceira In- com elevado senso: "Abuso e 
tervenlente reclamado contra o liberdade não •♦ão synonymos". 
facto, pedindo umu redificação "O oxercfcJo da liberdade r.ão 
no scntkdo do ficar declarado ser offenda o direito alheio". "'O 
dito pagamento feito em che- abuso prejudica o direito do ter- 
quos, o querelante dr, Mario 
Tavares, immedlatamente, allen- 
deu c-, por Iniciativa proprl», 
mandou que ee declarassem os 
comes das pessoas a favor das 
quaes eram os chefes emlltidos, 
bem como o valor de cada um 
delles; d) que, além desso Inci- 
dente. nenhum outro se verifi- 
cou, tendo sido. afinal, por to- 
dos assignnda a escrlptura, en- 
tregues os ch^íiues em mãos 
próprias de seus donos. — E*, 
pois. falso, consoante o depoi- 
mento da testemunha I>ourenço 
WestiD. que o querelante hou- 
vesse adquirido os mencionados 
armazéns por seiscentos contos 
e mandado consignai- na escii- 
ptura o preço dc oitocentos e 
cincoenta, pois foi aquella Im- 
portância. apenas, a que os ven- 
dedores para si limitaram no 

♦•clro". E o abuso dc um di- 
reito, não o seu • uno. o seu 
exercido, ê o* quo positivamen- 
te revela a publicação ronstnn- 
tc dos autos, em que sc ma- 
nifesta, iuuegavelmente. o doía. 

No reglmen do nossa Codigo 
Penol não re faz inlstêr *• pro- 
va do "animus dlffamandí" na 
calumnia, pois para que sc 
constate a força moral suuje- 
ctiva, elementar, aliás, de lo- 
do delicto. tem sido decidido 
pelos nossos Trlbunaes. "basta 
no caso o dolo genérico ma- 
nifestado nela con-'derçcht que 
tem o c.alumnfndor de ser o pro- 
nrfo acto que pratica ▼*o|ador 
da !cl penal, dôlo esse *;u«- con- 
idsl© nn intenção de divulgar 
uma imputação infaníi.ntuV O 
que conslltue a r.^sencia da/Cu- 
liimnla 6 n falsidade «Li impu- 

é uma das figuras do maior 
realce da engenharia brasilei- 
ra. — tinha elle o direito d© 
manifestar © fundamentar o seu j 
sentir, censurando, mesmo com i 
vigor e rigor, os que entendes- ! 
sem serem responsáveis por tal , 
negocio, narrando "lealmente" 
os facto.s. cm teni" x ■ «/o 
sos de accõrdo coia a lei. Ma 
o que revela aquelto artigo não 
é a intenção de reprovar aquel- 
l.v operação; é tão sô, o propó- 
sito maldoso de aproveilal-a co- 
mo pretexto para toffender a 
honra, macular a reputação do j 
querelante. proposito esse que 
se manifesta no seu titulo c 
sub-tltutos. nas imputações que 
além. das já aprecie das, suo fei- 
tas ao mesmo querelante, logo • 
nos seus dois prime:ros perlo- [ 
dos. E em taes condições, rendo 
certo que não foram provadas 
as imputações feitas ao que- 
relante que bem caraoterisam 
o crime de calumnia o pensa- 
mento revelado em dito artigo 
é manifestamente doiosn. — 
Julgo procedente a queixa de 
folhas e condemno o querelado 
dr. Paulo Nogueira Filho a sof- 
frer as penas do art, l.o n. 
La parte do decreto 4.743 de 
31 de Outubro de 1923, já por 
vezes citado, com referencia aos 
artigos 313 e 316 do Cod. Pe- ; 
nal, grau mínimo. Isto qua- 
tro mezes de prisão cellular © 
multa de um couto de réis. vis- 
to ser de reconhecer, como re- 1 

conheço existir em favor do ' 
mesmo, na ausência de cir- i 
cumstancias aggravantes, a at- 
tenuante do artigo 42 paragra- ) 
oho 9.o do citado Codigo — 

CIRURGIA GE^\L 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

VIAS URINARIAS 

Dr. Oscar I. A. Bruno 
Cirurgião da Santa Casa 

Tratamenlc moderno evitando 
operação na maioria dos casos. 
CURA DAS V A R I Z E S E 
DAS HEMORRHOIDES SEM 
onr.RAÇ. , z sem noR 
podendo o .oente* continuar nos 
seus afíízere-. habltoaes. 

CURA RA IDA DA ORCHITC 
ULESORRHAGICA 

Cons.: ruaj Darão de Itapetinin- 
Co. 10 (Casa Alves de Limai, "á.o 
andar, salas| 301 e 802. Das 2 
ás 3. Res.; rua Bella Cintra i 
269. Telephone, 4-6070. 

Extraordinário premia da Lot. de S. Paulo 
IMHS MIL CONTOS DE RETS — Prêmio maior 
Segundo prêmio. 200 contos do réis. 
Jogam apenas 10 mil bilhetes a 525$. Meios a . 
2625500; quartos, ]3l$500; íracção, 265500. 

EMITI V SEM A, 
BRONCHITE 

ASTHMA TTCA E 
TOSSE REBELDE 

Para nlliviar os acccssos om 15 minutos e complctuiucji- 
tc!. . . Paru curar dcflnitivainente, o único remedio quo 
nuuca fallm é o precioso ^^51^3^0 ^yg^Q 

ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 
— DO — 

Dr Gabriel Monteiro da Silva 
Rua Barão dc Paranapiacaba — (Esquina da praça da Sc) n.® I, 

6." andar, sala 7 — telephone 2-2535 

PRBCICtfO 

BFFKIBIKU 

Todos os pedidos, para toda e qualquer loteria, de- 
rem ser enviados aos trs. « 

5A0 Ai PRINCIPAE3 ALIDADE5 

BABROS BETTINI & CL\. 

"CASA LOTERICA" 
Caixa, 166 S. PAULO 

Dr. Raul Vieira 

de Carvalho 
Cirurgião ds SANTA CASA. 

OPERAÇÕES. 
MOLÉSTIAS DF. SENHORAS 

c VIASj URINARIAS. 
Coosultorio: 

Rua Barão de Ilapctininga, 10 
Casa Alves Lima, 4.° andai. 
Salas, 411 c 412. Das 3 ás 5 hs. 

Tclpchanc, 4-0021 

©xeniplar comportamento ante- ( "|^i> \ r/ à TJT T 
rlor. Custas pelo qucrelado.] 
cuja pena corporal pela presen- 
te Ibinosta, ex-vi do disposto no 
nrt. 30 darjuelle decreto, deverá 
ser cumprida no quartel do l.o 
batalhão da Forca Publica do 

Com pratira n|s hospitais de Pariz 
e Berlim. Cirurgia • Vias Ur.na- 
rfas — Molsatiaaj de senhoras. Das 13 

  aia 17 horas, rui Campos Salics. 16 
Fstndn nesta •apitai. Dê-so ro- | — Campina», 
nbcclmento de ia icntençu n»» \ ^ — 

i-ntí do "niarin Kaoinn^l", 
nesta capital, para que seja sa- 
tisfeita a exigência contida no I UClLJnDDUftincc 
artigo 28 do mesmo decreto. • .i ntifi ljri n nUIUto 
forma © sob pena alll estabeleci»- 

VARIZES E 

contrato de opção com o dr. Mh- taçfto «jue encerra em sl mesma 
rio Pontual, assim como falso ^ dolo. de onde roucluir. con- 
ê: — 1) que os vendedores b' aonnte o doutrina e a j-irispru 

i«Íl 
boa 

\essem repellldo aquella escri- 
ptura. no nionienfo em que foi 
lida. á vista do preço de oito- 
centos e cincoenta contos na 
mesma mencionada; II) que ti- 
ve^se havido, por aquella occa- 
sião. "correrias, discussões, pro- 
postas"; 111) que o querelante 
houvesse concordado õom os 
vendedores era reclificar "o cor- 
po central da escriptura, no 
sentido de ficar alll declarado 
que os duzentos e cincoenta con- 
tos a mais fncluidos no preço 
consignado seriam entregues a 
uni terceiro, a titulo de com mis- 
são ou corretr.gom — Conseguin- 
temente, Impõe-se concluir que 
fulsu tnmbem é que o querelante, 
prevalecendo-se da opportunlda- 
de da alludida operação, bouves- 
}?.í desviado qualquer quaéilúi do 
Instituto do Café, em bcueflclo 
proprio © de outros. E o õ. ef- 
fectivãmente. i»oi-gue o quere- 
lante, ü sacie da de. demonstrou 
a li Mim do seu proceder ua 
compra que serviu de pretexto 
para o artigo Incriminado, Jd 
com documentos valiosos qui 
instruíram sua queixa, jã com 
os depoimentos das testemu- 
nhas que ax»re5entou para serem 
ouvidas era juizo. I' desses de- 
poimentos e desses documentos 
não lia quem. tendo em atlenção 
om dizeres da mencionada tscrl- 
ptura, possa concluir d© outra 
forma. Entre o« referidos do- 
cumentos é de destacar a certi- 
dão de folhai 49 v« a 31. Encer- 
ra dita certidão, em seu inteiro 
teôr. umn proposta, apresentada 
ao Instituto-do Cnfê pelo dr. 
Mnrlo Pontual d© Pc-trollna pa- 
ra a venda conjunta, por um la- 
do, de armazena do propriedade 
dc P©dro Romcro & Comp.. com *■. IV" 1—rr^no *• At»« 

dr-ncla. não ;ter possível admit 
tir oue a alimente outro "anl- 
mus" que não o "calum.nlandi 
Dahl dizer Campos Maia: — 
"ou n Impul.ição é verdadeira 
« neste tiaao não Jm calumnia, 
on a imputação é fnlsa e. nes 
te caso. não nõde deixar d© w-r 
criminosa, «alvo, apenas, a r.y- 
notheso de um estado d© serie 
*a subjcctlva ou copvicção por 
narte do agente, justamente 
motivado. Iiypothese, aliás, cm 
que o crime não se Justifica" 
— K mala: — "Riu conclusão, 
ha. com relação á injuria, di- 
versos "animiiM* que excluem 
o "Injurlamll"; quanto ã ca- 
lumnla, o "calumníandi" é que 
cxdue todo e qualquer outro 
"aniroua". dada a natureza da 
constituição orgânica desse cri- 
m© • 

Não ha divergências no ter- 
reno da doutrina. Açcordes eii- 
sfnam os cscrlptores que pura 

(caracterIsacão do delicto nada 
mais se faz preciso que a vo- 

i luntariedadv da imputação do 
farto e íi consciência do seu ca- 
racter dfffa matorlo. não ex- 
cluindo f> dolo n circumstancla 
íl© se fazer uma Imputação. fup- 
nondo-a verdadeira quando era 
falsa (Bento de Faria. C. Penal 
pagina 433. ('.ampos Mala, Pe- 
lictos d© iJnqmigein. |»ag. 102). 
O "anlinus dlf/amandi" ou "in- 
Juriandí" inanifesla-se nesse mo- 
mento psycliologlco da vontade 
que «© propõe, mediante n pa- 
lavra. o escripto ou a impren- 
sa, n offeiider a integridade 
moral de outrem. F* o dolo cs- 
peclflco consistente no propo- 
sito hostil, no Intuito maldoso 
e perverso de marear a boa fa- 
mu. offMitdej* o decoro o honra 

das. expedindo-se mandado d© 
prisão contra o 'querelado não 
havendo appellação no prazo le- 
gai. e observando-se as deter- 
minações da lei. Puhli<ine-s© •• 
Intime-se. S. Paulo. 27 de Abri! 
de 1928. Nada mais se continha 
em dita sentença para aqui bem 
e fielmente transcripta do qu-' 
dou fé. S. Paulo, 28 de Abril 
do 1928. Eu. Uenedictí» Soares 
Pompeu, ajudante habilitado, no 
impedimento temporário do es- 
crivão, conferi * subscrevo B©- 
nedicto Soares Pompeu. 

Dr. ALVARO DE SA 
MEDICO ÜI-KKAIMJU 
pratica dos hospitacs de Parlz 

c Ilerlim. IlapeciiiliMla cm Cperações. 
moléstias <ias senhoras e vins urina- 
rias. Cura. radical de hérnias e ne 
uiorrhoidna, sem dór c sem chlorofor- 
inlo. Raios X, raios ttllra-violetas. — 
Consultório: run Boa Vista, 31. das 
3 ãs 5 horas, ilesidmicia: Alameda 
Barão de Limeira, 17(5. Tel. G-1U10. 

Tratamento sem operação e 
sem dor. 

DR. EURICO PEREIRA 
Praça da Sé, 14. Teleph.: 

2-4881 — De 1 ás 3. 

MUTUA PAULISTA 
Prrae:l rin Sc. U - Kobrndo 

Ajiprovada pelo Governo Fe- 
dera). 

Deposito federal Intcçral, —. 
2oa::.uo$u«o. 

Simples e ao alcance de todas | 
as Poisas, representa a Mutun 
1-niillMto o idenl do seguro de 
vida. Alcm-dO .vcglío. ha a ouo- 
ta cio SOOSOnU, p«ra runerol, yue 
sertt paan immMIatamente, após 
o fnllccimento do associado. Fa- 
çam todos as suas fnscripções 
na Mutua Paulista, que contan- 
do 23 annos d» existência já 
pagou pecúlios e funeraes na 
importância de mais le  

6 000:0001000. 

Repellíndo Infamías!... 

VIII 
Já lia\ íamos encerrado a serie de nossas Justas objurgatorias. con- 

tra o indivíduo Carlos Browne, quando este. depois de uma forçada hos- 
pital isa ção. durante a qual i»ensou os gravíssimos ferimentos recebidos, 
resolveu, novamente, voltar A llça das querelas! 

Com certeza se lembrou dos ryprestes do tumulo de Alomeon, que en- 
sombravam a collina. que se erguia, majestosa, janto A cidade!... 

Cambaleando, de fraqueza e... dc fome (agora já não consegue mais 
fnzer trapaças, em nomeado Bando Evolncionista I). e com» as lesões ainda 
alertas e a sangrar, nem se pôde suster de pé! Estendeu-se. logo. de 
comprido, no solo íSC MESMO ASSIM DEIXARIA DE CAH1R DE... 
QUATRO, como está mais de accõrdo com o seu feitio D e. abi, inal pôde 
tartamudear as sandices, que ensartou em seu ultimo desfiejo jornalístico! 

Bastam mais algumas cutiladas. para que o bruto fique, definitiva- 
mente, prostrado, assim como a abelbuda Aglaure, pelo caduceu de 
Mercúrio! 

Grande descoberta fez mestre Browne, em esclarecendo que só es- 
creve para os que O NXO CONHECEM! 

E* o caso de se lhe perguntar: porque não escreve, também, para os 
que o conhecem? 

A explicação é- fácil: é porque estes se não deixam ílludir, exacta- 
mente porque... O CONHECEM! „ 

Nunca se viu um vigarista gmbaucar, duas vozes, a mesmji pessoa. 
Portanto: faz bem em procurar... incautos!  

Depois dc elle assim escolher. COM ENGENHO E ARTE, até a qualidade 
da victfiuiu quo pretende abordar, envolve-se. majestosamente, cin cmamlde 
alheia, pretendendo nivelar-se com i>essoas dignas, como o Dr. Daniel IIamo>. 

Todos os sacripanles fazem assim mesmo: apresentam-se como pessoas 
bem PARECIDAS, aparentadas com os mais illustres cidadãos. 

Maior insulto nflo podia o Dr. Ramos, que nada fez a mestre Browne, 
ao que sc sabe, receber de um emporcalhado moral!... / 

Injuria tão grave, que reclama, até, a justa represália, que se encon- 
tra nas leis j»enaes! t . .... 

Quanto seu pergnmiuho de engenheiro, elle a Rega. apenas, que o 
tom registado, mas não diz (ahi é que está a sua maubul) o que ibe 
pedimos: qual a estrebaria em que se diplomou V, 

Soubemos, porém, <iue sc trata dc um diploma... estrangeiro.... 
Ora : nunca nos constou que mestre Browne tivesse saindo do terri- 

tório nacional (mesmo por expulsão, como merecia!), para cursar aca- 
demias eatiangelras! . . .. ];• jhMísjvel, pois. que se trato de alguma balu ca Icct!\a... poi 
eorresuobdencia. mais ou menos parecida, em assentos dc moral, com essa 
<mj«> m-alNi dc .- r fecimdA pela iK>llcla. dirigida por um tal Junker. 

Tuuilieiu bom lembrar que o celebro Marqucx de Uavalcanll cneheu 
a praça solnrcuga de tílttfos heráldicos, do sorte que os condes e barões. •naslgualndos ' unUnvain a dois por trcsl. g» _rtVít 

Mestre Browne, pois, que mo acsutcle, por isso que. si in\esl»r no\u 
ment«- contra nós, con»l»atel-o-erao8 assim como se fazia a tcrri\el b>dn(, 
uno sé banhava nn «loa ca de Urna e cujas cabeças rennsciaiu. á medida :p w Tm conaBUo, a nSo «r guo ac cuíeriaaaac a >er.0«. Con..,. 
,err0Ac7utelt": ílm. e aon,n>rn«c. mal». <l<'Mn dura verdade- que o pro 
rerliío cxprlni7; -UáMBUUS CLT.KNS 

AMADEU IIUONO. 

•# 

DO LE&ITIMO 

VERIFIQUEM JEHPRE 

A CONTRAIARCA 

p 

;v 

PARA 

CAÇA. DEFESA E ESPORTE 

Preços vantajosos — Os maiores importadores 

j ?• A. CASAS REUNIDAS ARMBRUST-LAPORT 
S. PAUL^: Largo S. Bcnlo, 12 e 12 A — Caixa postal, 782 

RIO: Rua Alfândega, 77-79 — Caixa postal, 2904 

0 Congresso Nacional resolve 

Artigo único. — E* reconhecida a **ESC0LA DE GOMMERCIO JEAN 
BRANDO**, com íédc na capital de S. Paulo. Revogadas a» disposições era 
contrario. — JUSTIFICAÇÃO: Esla escola funcciona ha m^is de 17 annos e 
vem prestando relevantes serviços ao comraercio e á moodade, diffundlndo 
os coiihecimenlos comroerciacs. 

0 seu director proí. Jean Brando é autor de dois üabalhos muito co- 
nhecidos: M0 GUARDA-LIVROS MODERNO" e "0 COMMERCIANTE CAL- 
CULADÜR", que (ém grande acceiUção em todo o Brasil,! porque são muito 
práticos e de grande facilidade. Levou a luz beneíica Ja i»slru#çâo commer- 
cial até nos logares mais afastados do paiz. 

Sala das sessões. Rio de Janeiro, 8 de Dezembro de 1927. (Vide 
"Olario Olficial", n." 701). 

Autoriso -o ExlHU" <1c S. l'«ulo". » Py-lkar. em sec<ílo livre, o ar- 
ligo «jue acompgnba exta. — S. Uaulo, -S de^Abril^le Y;f-oNO. 

lícconlieuo a firma do Amadeu Buono c dou fé. ^ i^tulo, 28 de 
ábrll d»* 19**8 Em teslcmuubo da verdade João Gullo Sobrinho, ...o lab. mt. 

"DR, í. TEPÈDINO 
Annuncios 

para oua 

Chamem 

jornal ^ 
Brasil 

ADALM1KO DE FOLEDU 
S. Bento 26 
teleph. 2-3662 

DR. J0SE' LIBERO 
Cirurgia — Vias urinarias 

(Tratamento moderne» 
87, r. Libero Badaró. das iü ho- 
ras cm diante. Teleph. 

MEDICO 
Doenças internas. Syphilis, 
exgotamento nervoso Depres- 
são sexual. Impotência. 

Cousultcrio: Fraç» Ja Sé, 1 
Jt (sobreloja), de 11 às 12 
e de 15 ás 17 Uoras. — Toie- 
phones 2-1708 o 4-0S4C. 

DR. SIQUEIRA 

FERREIRA 
Molesiias internas, especialmente d0 estotnago, fígado intestinos, rins, nu- 

trição (diabetes, obesidade, emmagrt- 
cimento) e doenças de senhoras. Cons.: 1 
rua Jofié Bonifácio, 34, 8^»b.), Tel, 
2-4316. Pap 16 á." 17 12. lie».: 1 
Rua S. Pedro, 61. Tel. 7-3331. 

para Carroça, CamiiiliÕes c Tcri.oiros 

dc Café 

Feijão dc porco para adnbageni verde 

ADUBOS SAMPAIO 
HRATIE' PARA KEPI.ANTAS 

Praça da Sé n/ 53 — 1.° andar — Sala 14 

A' FRACA 

O aLuixo asõignado tendo sido «urprehendiuo na Euroj.a onda se en- 
contrava, cora o protesto de alcuns títulos envolvendo o seu nome par- 
ticular. assim como o da firma commerclal Marrglianc, Cardoso & Cia. 
Ltda., por pessoa que fazendo parte da referida íirrr.a exorbitou da sua 
confiança, assim como da de seu socio Rubens Cezar MaragFano c da do 
sr. Looncio C. de Oliveira, vera pela presente d?c'a'ar que nesta data 
resgatou integralmente todòs áquclles titulo?, 

São Paulo, 28 dc Abril dc 1028. 
CARLOS DE SEQUEIRA CARDOSO 

DR. MOURA AZEVEDO 
Cirurgião da Santa Casa c com 

pratica noa hospitae* europeus — 
Consult.: Conse. Cbrispiniano, 
Tel. 4-40Õ7. Kes. Pará, 11. Tel. 
4-0162. 

Ua Santa Casa c Policlinica com 2 annos de pratico cit Berlim. Pariz • 
Vienna. (Vunplrto* e moderna apra^l^oa para exam^- dos>r.lh<w. •'Correccão 
do» olboe vesgo©" pelo© oculos e oi»* ração Cona.: Praça da« c, 14, l.o andar. 
Palacete Baruei. De 1 à© S hora» 

£ 

£ 

HÉRNIA 

O MA.S rODRlíOSO APPA- 
RKI HO COURECTIVO, tn- 
cowtra-se no 

Instituto OrtlmUicc 

TOf. I. SPADAVECuKK 
Itnn do Carmo, 
Paulo. 

22-.% — ?.â.i 

SÃO PAULO RAILViay cowpãky 

TRENS EXTRAORDINÁRIOS — FESTA DO TRABALIK. 

Füço publiro que esta RstraUa fará rorrer os seguintes (rens extraoiuria- 
rlos. entre São Paulo o Santos, no rtla 1." cie Maio proximo. 
l'nrtlrtas de S. Puulo 

A — 5.30 
C — 6.35 

Partidas de Surtos 
B — 17.3S 
C — 13.18 

Carros de segunda classe 
Carros de ambas as Uaascs. 

Carros de segunda classe 
Carros de ambas as classes. 

Chegadas n Santos 
7.51 

» 9.02 
C hegadas a Sã.; Paulo 

20.02 
21.43 

A — Parará Eoiuenle cm Alto da Serra o Piassaguéra. 
U — Parará somente em Braz, Alto da Serra e Piassaguéra. 
O — Vararão somente em Braz, São Bernardo, Alto da Serra e Piassaguéra 
Sirperlntendencia, Sào Paulo, 27 do Abril de 1928. 

E. A. JOHNSTON. 
Supcrlntcndcnle, 


